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PORTO S DE NOVENERO 
Crises commerciaes 


Como a actual situação monetaria da Eu- 
ropa torna de especial interesse tudo o que diz 
respeito ás crises commerciaes, que de tempos 
a tempos perturbam o mundo morcantil, 
transcrevemos, com a devida venia, da folha 
«A Previdente» o excellonte artigo que o nos- 
so estimavel collaborador, o snr. Rodrigues 
de Freitas Junior, publicou no primeiro nu- 
mero da mencionada folha : 


A crise monetaria prende toda a attenção 
do commercio. Não é só nas mais importantes 
praças do mundo que a elevação da taxa do 
desconto revela um estado anormal e incom- 
modo; póde-se dizer que a Europa inteira sen- 
toos effeitos da deficencia da circulação. Uns 
aguardam que o mal brevemente se extinga, 
o numerario abunde, e transacções mercantis 
continuem com toda a regularidade. Outros 
receiam que a crise monetaria seja annuncio 
de crise commercial, o vêsm-na já principiada 
nalguns factos ultimamente presenciados na 
Inglaterra e na America. 

Uma crise commercial não seria especta- 
culo novo. Tem-nas visto o presente seculo. 
São sombras intermeiadas com as suas luzes. 
São as paginas dolorosas a par das folhas da 
gloria. São o martyrologio nos annaes da 
grandeza mercantil. 

A conquista do immaterial tambem ousta 
muitas provações. Ha feridas e cadaveres 
na lucta da humanidade com a natureza, como 
na do homem com o homem. 

D'onde véem as crises? São factos que já 
encentraram explicação, ou apparecem com 0 
horrido aspecto do mal inexplicavel, vindo não 
se sabe d'onde, e cujos effeitos não podem ser 
previstos? | o 

A experiencia diz claramente que após el- 
las o commercio recomeça a tarefa. À theoria, 
a seu turno, dá razão d'esses importantes phe- 
nomenos. 

A divisão do trabalho e a troca fundaram 
a sociedade sob o ponto de vista economico, O 
productor, pensando nas suas necessidades, 
teve de pensar nas alheias, e medir a satisfa - 
ção d'ellas pelos serviços prestados. Esta uma 
das bases de todas as harmonias industries, 

As fluctuações da offerta e do pedido, ou 
dos preços, indicaram as necessidades do mer- 
cado, e foram o aviso natural para producto- 
res e consumidores. Elevarem-se ou baixa- 
rem, era, ceteris paribus, dizer que eram pro- 
cisos novos productos, ou que já não havia lu- 
gar para outros, sob pena de perca. 

Mas 0 consume não vem immediatamente 
depois da producção; esta se póde accumu- 
lar esperando aquelle; e a accumulação esta- 
rá até na razão da esperança. O empreza - 
rio de qualquer manufactura dilatará tanto 
mais sua empreza, e o negociante estenderá 
tanto mais seu negocio, quanto maior se lhe 
figurar a força de consumir. 

N'estes calculos vai muitas vezes o erro ; 
taes erros são elementos de crise individual; 
onumero e a grandeza d'elles póde ir até 
produzir profundo abalo na espherã mercan- 
til. As crises commerciaes são, portanto, uma 
das expressões economicas da fabilidade hu- 
mana. Podem vir das guerras, ou das fo- 
mes; podem originar-se do insolito desenvol- 
vimento do credito, ou das más colheitas de 
varios generos; podem derivar-se das remes- 
sas avultadas de dinheiro, ou até da propria 
paz; todas essas causas, porém, não são se- 
não modalidades da já mencionada. 

E depois o moderno commercio aprovei- 
tou uma força productiva que o antigo, a bem 
dizer, não conhecia. Foi o credito: expansi- 
vo e poderoso como o vapor, em breve espa- 
go operou grandes prodigios. O norte do novo 
mundo conta-o elle entre 08 seus maiores cre- 
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Gomes Bochardo esteve aqui parado um 
minuto. Durante elle relanceou um olhar de 
aguia para uma casa de modesta mas airosa 
parencia, que fazia esquina para a rua da 
erraria ; depois enviezou um olhar surratei- 
ro para uma officina de armeiro, junto da 
qual se achava; como que hesitou um mo- 
mento, e por fim entrou para dentro d'ella. 

— Fernão Martins, amigo, ondé é que 
sois ? Sus, ouvide, homem de prol—bradou 
então, já no meio da officina e batendo as 
palmas de rijo. 

— Olá, hó! Quem brada? — ouviu-se 
dizer lá das aguas-furtadas em voz varonile 
desempenadamente entoada. 

— Descei.. fazei mercê de descer—repli- 
cou Bochardo.—Este sou. . . Gomes Bochar- 
do, vosso grande amigo e servidor... 

— Tal sois? Ora, ieramá, aguardai se 
quizerdes—respondeu de cima o armeiro, em 
voz de mau modo e de quem não tinha en- 
graçado com a visita. 4 

Bochardo não desfalleceu com a descor- 
tezia do acolhimento. Voltou-se para um ca- 
bide, onde estavam em amostra umas cou- 
raças o gibanetes primorosamente acabados, 
cruzou as mãos atraz das costas, e poz-se a 
examinal-os, como entendedor que aprecia a 
peça que pretende comprar. 

Minutos depois o armeiro desceu da agua- 
furtada, e entrou na loja pela porta lateral, 
que daya para ella. 

Fernão Martins Balabarda, um dos me- 
lhores armeiros que havia no Porto, era ho- 


“mem de sessenta annos de idade, alto, sec- 


co e reforçado. Tinha aspecto authorisado é 
severo, e usava a barba crescida e o cabello 
gortado à chamorra; moda introduzida no rei- 
nado de D. João I, e que, por diametralmen- 
to opposta aos portuguesissimos cabelos com- 
pridos, havia já cahido em desuso, mas não 
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dores; e á velha Europa tem servido mais do | as diversas partes que o compoem, entre si | dez na elevação dos descontos ena diminui- 
que tudo quanto o passado lho legou no do- distribuem os males eos bens. Assim diz a|ção da reserva metallica observar : se 0 au- 
razão; assim se verifica na experiencia d'este | gmento da especulação tem sido excessivamen- 


minio do commercio. 


Mas se as crises véem da desharmonia entre | seculo, 

Resumindo as datas das que teem desde | coincidiu o maximo desconto e a minima re- 
1803 devastado a America e a Europa, fór- | serva no Banco de França. Factos analogos 
ma-se o seguinte quadro : 


a producção e o consumo, 04,0 que tanto vale, 
das demasias d'aquella; e se o credito é for- 
ça grandemente productiva, ahi está eviden- 
ciado que tambem elle ha de influir muito 
no apparecimento das crises. Y 

Nada mais natural e comprehensivel. 
Como todos os instrumentos de que o homem 
usa, não póde servir só para o bem; traz 
sua particula do mal. E como o sol, que 
ora vivifica, ora abraza; como a agua, que 
ora anima, ora destroe; como generos ali- 
menticios, que ora nutrem, ora matâm. 


Mas por causa d'esses ardores, dessas 
destruições e d'essas mortes, ainda ninguem 
pediu que o sol se apagasse, que as fontes 
seccassem, e que 08 campos ficassem estereis. 
Por igual razão se não deve desejar a ex- 
tincção do credito só para não soffrermos 
crises. 

Não nos illudamos. As crises, que tão 
grandes horrores causam, e que tantas des- 
graçam originam, são o maior panegyrico 
do credito, do mesmo modo que a doença é 
o maior elogio da saude. O que acima dis- 
semos careco até de ser emendado: não é 
o credito quo gera a crise;é o mau uso que 
se faz d'elle. 

E por via do abuso a producção é obriga- 
da a affouxar durante certo tempo, em que a 
especulação pára e entra a destruir sua pro- 
pria obra. Do organismo da circulação fica 
só o dinheiro, o apparelho do passado. O ho- 
mem diminue de valor. O futuro não é olhado 
como garantia do presente. E os que tinham 
contado principalmente com elle vêem-se 
privados do mais poderoso auxilio, São venci- 
dos na luctu, E' a queda, é o infortunio, é 
a crise, é à liquidação. | 

Nas occasiões em que 0 credito se extin- 
gue, dir-se-ia que os terremotos commerciaes 
abysmam a geração actual até um longin- 
quo passado, ea obrigam a viver no regi- 
men d'elle. São penitencias impostas pela na- 
tureza em quanto não aprendernios bem a 
manejar o credito. E” transportando assim O 
presente ao viver d'outr'ora que somos le- 
vados a conhecer, por dura experiencia, que 
a riqueza d'outras epochas seria hoje pobreza. 


E' como se por momentos quebrassemos 
locomotiva e carris,e fossemos obrigados & 
emprehender longas viagens em pesados e 
vagarosos vchiculos; ou se á rede que aele- 
ctricidade percorre tivessemos de substituir 
telegraphos de signaes. 

| Mas se o credito desapparece por algam 
tempo, bem depressa volta, A producção 
harmonisa-se com o consumo; e o giro mer- 
cantil vai novamente ser feito com maior vi- 


gor ainda, porque as qualidades humanas 


ficaram subsistindo, a sciencia não se extin- 
guiu no cataclismo; e, passada a tormenta, 
em vez de ser só o Ararat que receba a arca, 
todas as planicies e montanhas, os campos, 
os mares e os seios da terra, sé abrem aos 
exploradores que ficaram. 

Assim as crises são liquidações, ou perio- 
dos de estacionamento e retrocesso, após os 
quaes virão outros, todos flores e fructos. 
Isto nos exprime a desventura, ao mesmo 
tempo que revela a grande força que ha 
nas sociedades. Ao vel-as sob a pressão de 
tão grandes catastrophes, cuidar-se-ia que 
tudo ja ser destruido, e que só a esterilidade 
ficaria onde tudo era terreno feraz. Porém 
dentro em breve o terror se extingue, e o ho- 
mem reconhece que Deus o fez mais valoroso 
do que elle mesmo julga. 

Desde que as diversas praças crearam in- 
timas relações, a crise que incide n'uma re- 
flecte-so quasi sempre em todas as outras: 
systema solidario, auxiliando-se mutuamente 


Em França Na Inglaterra Nos Estados-Unidos. 
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1810 
1813 
1818 
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1830 
1836 
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1847 
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1810 — 

1815 1814 
1818 1818 
1826 1826 
1830 — 

1836 1897 
1839 1839 
1847 1848 
1857 1857 


to grande. Com diversas crises d'este seculo 


se observaram na Inglaterra o na America. 
Baseado n'esta ideia um escriptor notavel indi- 
cava em novembro de 1863 que o movimento 
de operações bancarias parecia anuunciar a 
marcha para uma crise, 

Não ha, porém, ainda factos que dêem pa- 
ra se aeceitar sem reflexões tal theoria; antes o 
Banco da Belgica nos fornece documentos em 
contrário; é, porém, ao mesmo tempo innega- 
vel que do estudo dos balancetes, combinado 


Não ba necessidade de fazer commenta- | com o das necessidades do consumo, se podem 
rios. E' profundamente instructiva a lição | tirar proficuos resultados. 
d'esses algarismos. 
Parece que tão repetidos abalos deviam | por annos; mas é muito breve se o avaliarmos 
ter esgotado a força humana em sua mani- | por as descobertas, que são os dias da civilisa- 
festação commercial, e que, em vez de pro- | ção, ou se o medirmos pelo quo o espirito vê no 
gredir, a sociedade devia ter rotrogradado. | futuro. Assim, por grande que nos pareça o 
Entretanto se olharmos para o quadro das | desenvolvimento do credito, póde-se dizer que 
operações do Banco de França, por cxemple, | estamos na infancia d'elle. 


encontraremos que a cifra do desconto, só em | 


O passado é já muito longo se o contarmos 


Além doaperfoiçoamento dos instrumentos 


Pariz, se elevou pasmosamente. Na crise de empregados, virão talvez outros ramos de cre- 
1804 era representado por 630 milhões de | dito, como veio o predial, o agricolu, e o movel. 
francos; 6 na de 1857 ascendia a 2:085. Nos | Teremos o credito pessoal em toda a sua latitu- 
Estados-Unidos, em vez dos 525 milhões de | de, e não limitado e restricto como hoje exis- 
dollars em 1837, encontramos 684 em 1857. | 48. Já a Allemanha nos dá exemplo do que va- 
Na Inglaterra ao desconto de 10 milhões de le a associação para a contiança. O credito 
ie E A mais de 49 mi- | popular, sob fórmas modernissimas o sem ne- 
es em 


“Na população, no movimento de ex- 


cessidade de privilegios, alli conta centenas de 
Bancos de industrises, que tanto valem como 


portações e importações, na força produ- | centenas de fontes de bem. 


sida por novos machinismos, nos quadros 


maohk — n'um futuro proximo — tal- 


da marinha mercante, na viação, nas fi- | vez que as sociedades te seguros de vidas en- 
nanças, nas instituições economicas e politi- | grenando-se nos Bancos, não como appondice, 
cas — n'uma palavra, em todas as expressões | mas como combinação felicissima, formem no- 
da vida social e individual, encontrariamos | va machina de credito pessoal, operando tão 
provas de que as crises d'esto seculo não po- | regularmente como as instituições destinadas 
dem ser olhadas senão como epochas de esta- | ao commercio. As qualidades morscs valerão 
gnação e liquidação, após as quaes véem dias | e terão a mesma segurança que o credito real. 


de paz e 


de prosperidade. 


Para passar desde o eolipilo do anno 120 


Ha periodicidade fatal nas crises? A repe- | antes de Jesus Christo até á machina de New- 
tição d'ellas ha-de fazer-se com intensidade | comen, bastou pouco mais do que um cylindro 
crescente, ou devemos esperar que seus effei- | e um embolo. Ahi a origem dos assombrosos 
tos sejam cada vez menores? Ha meios de | feitos do vapor. Lavoisier tomou a balança é 
prever a sua apparição? | 

Substituamos á palavra «crise» a expres- | gredos que se contéem nas força: que já pos- 
são — desharmonia entre a offerta e a procu- | suimos, porém cujas melhores combinações 
ra — e mais clara ficará a primeira pergunta. | igooramos ? 


Essas desharmonias é natural que se repitam, || 


fundou a chimica moderna. Quem sabe os se- 


Todo o movimento mercantile as proprias 


pela difficuldade que ha em que os producto- | crises, por grandes quo nos pareçam aquello 
res se não enganem mais ou menos, avaliando | e estas, de certo não são senão mesquinho ti- 
as necessidades e reclamações do consumo. | rocinio do que o futuro ha-de ensinar ao ho- 
Que venham de periodo em periodo determi- | mem. | 


nado, éo que a experencia contradiz; é o que 


a razão nega. 


Sobre a grandeza dos effeitos, só temos a 
esperar que diminua muito. A telegrapbia 
electrica, o jornalismo, a rapidez das commu- | 
nicações terrestres e maritimas,são outros tan- 
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Revista da politica externa 


Ainda não sabemos nada do que se pas- 


tos meios de advertir o productor, e de lhe di- | sou na camara italiana, na sessão de 3 do, 


zer em pouco tempo o que se passa em todo o | corrente, em que devia ser apresentado por | dia, cuja solução tanto deve deseja 


, 
... ... 


Os gnrs. assignantes 


bem como as publicações litterarius. | 


se com a França em todas as questões em 
e possam conciliar-se os interesses de am- 
as. 

O «Ost-Deutsche-Post» não póde tolerar 
o projecto attribuido á Prussia de annexar- 
so o Lauenburgo, não pelo engrandecimento 
territorial que d'ahi possa vir para os Estados 
do rei Guilherme, porque o ducado não tem 
mais de vinte milhas quadradas com umas 
090:000 almas, mas pelo que toca á moral e á 
politica. No parecer d'aquella folha é, em 
primeiro lugar, um lamentoso precedente, € 
é uma prova de que a Prussia, em uma ques- 
tão puramente allemã, pensa antes de mais 
nada em seus interesses particulares, é nun- 
ca estará em maré de travar da espada em 
favor da Allemanha sem ganhar com isso al- 
guma cousa. os é 

— Quanto à questão de successão no Sch- 
leswig-Holstein, parece que breve será sub- 
mettida de novo à Dieta germanica. 

Desde 12 de março está presa a assem- 
blea federal por uma proposta da Baviera 
que pa o reconhecimento do duque Frede- 
rico VIII. As duas grandes potencias alle- 
mães ainda n'essa epocha observavam as 
estipulações do tratado de Londres, e a maio- 
riada Dieta suspendeu o seu voto definitivo, 
porque não se atrevia a levantar opposição 
á Austria o á Prussia. Agora, que já não 
ha a receiar conflicto, é provavel que a Die: 
ta e lembre da proposta do gabinete de Mu- 
nich. 

E' sabido que, em actos publicos, já & 
mór parte dos governos allemães se tem de- 
clarado pelos direitos do duque de Augus- 
temburgo: entre outros, citaremos a Bavie- 


ra, Saxe, Wurtemberg, Badeo,as Saxes du- |. 


caes, Brunswick e Ilesse-Darmstadt. A'sde- 
clarações ofliciaes d'estes governos juntaram- 
so já os votos analogos das camaras de quasi 
todos os Estados da Confederação. 

Se não fossem as pretenções do duque de 
Oldenburgo e a pouca pressa que tem a 
Prussia de resolver a questão, podia o duque 
Frederico contar para o seu reconhecimento 
com a unanimidade de votos. Mas depois de 
concluida a paz, não ha pretexto plausivel 
para dilatar a solução de uma questão que 
além do Rheno todos querem resolvida com 
brovidade, e por isso é para esperar que, 
como dissemos, se volte breve á questão de 
successão. 

— Como os tempos vão para conferen- 
cias e visitas entre potentados o entre mi- 
nistros, observaremos de passagem que, ácer- 
ca da entrevista de Bismark com o princi- 
po de Gortschakoff, em Berlim, cahe a «Gta- 
zeta do Norte», folha ministerial prussians, 
na voluntaria indiscripção de noticiar que os 
dous estadistas tiveram conversas tão fre- 
quentes quanto o permittia o pouco tempo 
que o vice-chanceller da Russia podia pas- 
sar em Berlim, e que essas palestras versa- 
vam sobre as questões politicas em ordem do 


= 


E: a Prus- 


mundo. Assim lhe serão presentes 4s condi- | M, Mosca o relatorio do projecto de lei sobre | sia como a Russia. 
ções do mercado universal, e a especulação | a trasladação da capital, e em que seriam in- 
encontrará n'este portentoso apparelho de pu- | dicadas as compensações a conceder a Turim [ha muito tempo, sabemos que continua o 
blicidade muitas admoestações de prudencia, | em consequencia d'essa trasladação. E' pro- | enfraquecimento progressivo das forças op- 
que lhe sejam indicação do que succederá, se | vavel que ámanhã nos venha de lá alguma | posats ao governo imperial. 
continuar a preferir a aventura e o risco, á se- | noticia, pelo menos em avaro despacho. 
gurança e á estabilidade. 
Aseu turno, as instituições de credito, or- | austriaca se occupa com!a retirada de Rech- |nha-se concentrado no norte do Estado de 
ganisa das segundo os dictames da liberdade, | berg. A maior parte dos jornaes attribue | Durango. Apertado entre os generses fran- 
concorrerão para que 08 capitaes sejam forne- | esse facto ao mau successo da Austria nas | cezes Castagny e L'Heriller, não pôde reti— 
cidos ao commercio nas melhores condições, negociações politico-commerciaes tentadas rar para 0 lado de Chihouahou a, principal 
isto é, com a maxima regularidade, e pelo |com a Prussia. Entretanto a «(azeta aus- | mente por que lhe cortava a passagem uma 
triaca» assegura que essa modificação minis- | cheia do rio de Nassas. Em 21 de setem- 


mais baixo preço que for possivel. 


— Como -é natural, toda a imprensa 


— Do Mexico, de que não démos novas 


O bando mais importante, capitaneado 
por Juarez, Negrete, Doblado e Patoni, ti- 


“Sobre prever crises cuidamos que por em- | terial nada tem com mudanças na politica in- | bro foram aquellas forças descobertas pelo 
quanto ainda a sociologia não disse theorias | terna ou externa; observa que O interesse | tenente coronel Martin, postadas sobre O 
rigorosas. Ha, porém, indicações que podem | das duas grandes potencias allemães exige | Cerro-Majama, onde o inimigo tinha escon- 
que se conservem unidas, mas que eumpre | dido grande parte das tropas. O) tenente co- 


valer proveitosa prevenção. 


Como os Bancos até certo ponto retratam | forcejar por apertar quanto possivel os laços | ronel tinha ás suas ordens apenas 500 fran- 
nos balancetes o movimento commercial das | federaes com os Estados secundarios. Dia |ceses e 100 mexicanos. Quando estava à 
praças em que vivem, poder-so-ha pela rapi- | mais que a Austria deve tratar de entender- | 15:00 metros do inimigo, foi recebido por 


tanto que não houvesse ainda muita gente, | go que, além das encommendas que vos dei- | disse a alfaiata para a outra, que, mal lhe - | dãos do Porto, foi lançado da cidade, elle sua 
xou, lhe façaes mais senhos arnezes, laudeis, | zera o gracioso aceno, voltára as costas para | mulher, e seus filhos até á quarta geração,com 


sobretudo de certa idade, que della não fos- 


se sectario. Trazia as mangas da camisa de | couraças, solhas, 
estopa arregaçadas muito por cima do coto- | emfim só por min 


vello, até onde chegavam as meias mangas | zer quantas são. 


do gibão, o qual e as calças eram de bristol 
côr de castanha. Do pescoço descia-lhe até 


— Pois andai, lede, que vos ouço. 
À “Gomes Bochardo deu lentamente dous 
baixo dos joelhos um avental de couro, ata- | tres passos mais para o armeiro, 6 disse como 


do para as costas por atilhos tambem de cou- | que a medo: 
— Mas, homem, é que emfim... 


ro. Nos pés trazia uns borzeguins do bezer- 
ro branco já velhos. | 

A dous passos da porta o armeiro pa- 
rou, fincou nos quadris os punhos berculeos, 


secca : . 

— Que pretendeis do mim, Gomes Bo- 
chardo ? Fallai prestes, que estou de afoga- 
dilho e nada azado para muita parola. 

— O" Santa Maria, meimigo, — exclamou 
Bochardo, juntando piedosamento as mãos — 
e eu que tinha tanto a dizor-vos, que hoje re- 
cebi recado de Rui Pereira com encommendas 
grandes e de pressa para vós !.. 

O armeiro bateu impaciente com o pé no 
chão. 

— Por 8. Barrabás! —exclamou arremes- 
sando—que sempre ha-do ter vosso senhor 
que mandar-me, quando mais atabafado sou 
de incumbencias ! Estou, jurami, para o en- 
viar ao diabo. Ora, andaí, ieramá, que ha abi 
mais armeiros na terra... 

— Ai, Fernão Martins, não digaes tal, q 


que antes quizera perder as cincoenta mil 


0-|€ 


zera tambem dizer-vos duas palavras sobre 
aquelle negocio do fôro do bispo... E isto 
; melhor o dissera á puridade, que aqui... Bem 
e disse com o sobr'olho carregado e em YO£| vades que nos ouvem... Se o quizesseis, su- 
biriamos a vosso aposento... e seria mais 
de proveito para nossa negociação... 

O bolseiro parou. Fernão Marti 
os olhos n'elle, hesitou um momonto, mas 
por fim disse-lhe, voltando as costas e inter- 
nando-se para dentro da porta, que levava 


para as aguas furtadas: 
— Ora andai, subi... 


Gomes Bochardo não esperou segundo 
convite. Lançou-se logo apoz o armeiro, é 


desappareceu juntamente com elle. 


ue | de pouco mais de viute annos, cujos grandes 


ns cravou |º dizia 


fachas, espadas de armas... | dar aviamento a seus afiazeres. 
ha emmenta vos poderei di- 


Ignez Pires voltou-se,e acenou de lácom a 
cabeça em signal de quem prestava attenção. 
— Sabes quem entrou agora ahi em casa 


ou | do armeiro ? | 


— Quem, menina ? 


pena de serem açoutados na picota e depois 
enforcados se cá voltassem, Ora o meu homem 
sabe-o, e so lhe não dorem o dinheiro, levanta- 
rátalarruido na cidade, que não fique ladrão 
d'estes... 

Aqui Ignez Pires foi interrompida por um 


— (Gomes Bochardo, o bolseiro do bispo. | grande arruido de vozes o brados, que soaram 
E se visses o olhar que elle lançou alli para ca- | de dentro da casa do armeiro; e logo este, pal- 
sa do bacharel! Ai! Alda Mendes... pobre | lido, com os labios descorados e os olhos bri- 
moça ! O trugimão anda por aqui com mau | lhantes como duas centelhas appareceu, afer - 


sontido n'ella, 


rado a Gomes Bochardo, na sua loja, d'onde 


— Ai, mana, que me dizes! — exclamou | de prompto saltaram para a rua engalinhados 
a outra, juntando as mãos, e vindo com cara | um no outro. 


de pasmo até à porta—Pois tal se passa! Bem 


— À mim.. amim, ladravaz ! À mim, ru- 


eu. Se aquelle mescão de Pero Annes, | fio, marinello! A mim.. a mim, gargan- 


ias é cabdel dos homens que Rui Pereira ahi |tão!.. — bradava o armeiro por entre os 
oixou na estalagom do Souto, não faz al que | dentes cerrados, e a cada a mim, que soltava, 
passar e repassar na rua mil vezes; o hontem | era sôcco que te parto pela cara e pelo peito do 
o Bochardo aqui andou todo o dia com ello, | bolseiro do bispo. 


caminhando e parando, fallando à puridade, 
e vigiando a casa do bacharel... 
-— Jesus, mana, Jesus mil vezos!.. 


— Homem... pardiez! estai quedo,.. 
Olhai.. vêdo... Fernão Martins... bomem, 
ensandeceste !.. Corpo de tal !.. Vêde... ho- 


— E não haver, aramá! quem mate estes | mem — balbuciava Gomes Bochardo, não fa- 
- | rufianaços! Ora sabe, menina, que até são | zendo outra resistencia mais do que anteparar- 
O leitor deve saber que Bochardo, ao dizer | Jadrões tavolageiros, quo dão tavolagem pu- | se, quanto podia, com os braços, forcejando 
que oram escutados, não fallára sem motivo. | blica em seu quartel, e jogam o curro-curre a | ao mesmo tempo por desasir-se da presa de 
Defronte do armeiro havia uma loja de al- muitos dinheiros seccos e molhados... Até | forro do armeiro. 
faiato, á porta da qual estava, cozendo n um | hontera lá roubaram ao meu homem quatro co- 
gibão de fustão de Florença, uma rapariga | roas e dez grossos!.. Chorei toda a noute!.. | java esto, continuando a fazer chover tremen- 
—. Abrenuncio! T'arrenego ! — exclamou | do aguaceiro de murros e panazios em cima da 
elle não vol-o merece, que é tão vosso amigo, olhos, formosos e vivos, não desfitavam Bo- | indignada a alfaiata— Não ha justiça na ter- | cabeça do devotado Bochardo. 


hardo com aquella sem-ceremonia e inso- | ra, que assim fazem sua vontade, e o senado 


—A mim... amim, bilhardão !—rouque- 


Ergueu-se logo grande berreiro da parte 


Bra que à rua Fermon ct ácida do ln caro, que É roi Az To, docas vivrmcidado conta nome prvi do malhar, da ribang, que inha sido 


que mudar de official... 
"* — Bem, dizei pois — interrompeu o ar- 


meiro com modo secco, é como quem se aquie- 
tava só pelo sentimento goneroso de não pa- 


recer ingrato. 


força uma contra a outra, tirou um estal 
dos beiços, que alongára ao mesmo tempo, 
disso em seguida: 


— Bem sabeis, Fernão Martins, que Rai | interior da casa para a bode 
Pereira foi a Refoios com seus homens de ar- | pariga, igualmen 
mas para haver reparação de certos desagui- 
zados que aquelle ruim de Martim Ferreira | uma air 


assuada... Pois, homem, tem havido arrui- 
dos e brigas que farte. Ássim, quer o fidal- 


armeiro a favor da proposta do almoxarife do 


com um psiu à à 


o| verna, que havia pegada com a loja 
e | meiro, o à qual parecia estar de atalaia. 


te formosa, que chamou logo 
ttenção da visinha, e lhe fes | ninho atraz da orelha, como a perro sandeu | insultantes. O mulherio era quem alentava 


concitada pelas vozes d'aqui d'el-rei, em que 


— Ai, mana, — atalhou Ignez — por vida | irromperam Ignez e Leonor mal vir - 
senhor da Terra de Santa Maria. Ao vel-os tua !,. E que os beloguinaços Pari como gi ig Os Pp despertaram 8 ro E 
desapparecer, a rapariga foz uma galante | viandantes e não como homens do fidalgo. As- | lançaram-se impetuosos na rua. Mas o armei- 
momice de contrariada, e relanceou umas pon- | sim m'o disse o meu homem. Mas andar, mui- | ro era geralmente estimado, e como ia de ci- 
Gomes Bochardo esproemeu as mãos com | Cã8 de vezes, com visivel impaciencia, uma ta- | tieramá, andar,que lá diz o dictado que tantas | ma na contenda, ninguem tratou de a despar- 


ar- | vezes vai o cantaro á fonte tó que quebra, eo | tir, porque dos sôccos, que choviam sobre Bo- 


E que não se faz na Santa Luzia, far-so-ha n'ou- | chardo, não se julgavam perdidos, senão os 
Oito ou dez minutos mais tarde, saniu do | tro dia; ejuro a Deus! que, se elles não res- | que lhe não assentavam em cheio na cara. 


ga uma outra ra- | tituirem o dinheiro ao meu homem, hão-de 


Ergueu-se então temeroso alarido de vaias 


sentil-o. Que não é elle para que lhe façam e | e apupos entro gargalhadas, uivos e assobios 


osa mesura como a agradecer-lhe, ar- | encouchado. Que elle m'o disse, e sabe, Leo- | com mais calor a assuada. À ella, o armeiro 
fez em nossas terras, quando lá entrou em | remessando-lhe ao mesmo tempo um beijo com | nor,que este Pero Annes é filho de um tal Gon- | redobrou de velocidade de movimentos, Go- 


as pontas dos dedos. 


— Psiu, . « psiu, Ignez Pires; ouves? — | por tratar 


o. 


galeannes, que no tempo do infante D. Pedro, | mes Rochardo começou a redemoinhar n'um 


jante d'elle de traidores os cida- | verdadeiro turbilhão de pancadaria. 


“au “a. 
se. ses. « » 


... ... 
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um fogo de artilheria tão violento, que logo 
viu que tinha na sua frente todo o exercito 
juarista. Acommetteu-o esforçadamente e des- 
baratou-o. 

As perdas dos. juaristas são avaliadas 
em 500 mortos e feridos, em 130 prisionei- 
ros e em vinte peças de artilheria. Os impe- 
rialistas ficaram com 41 feridos e 11 mor- 
tos, sendo do numero d'estes o tenente Tra- 
mond e o tenente coronel Martin, que uma 
bala partiu pelo meio. O exercito juarista 
dispersou-se na maior desordem, ficando sem 
artilheria e sem munições. 

Os districtos do éste de Zacatecas estavam 
quasi pacificados pela submissão de varios 
caudilhos, eo mesmo acontecia pelas regiões 
de Vera-Cruz e Terras Quentes. 

Estas informações são dadas pela folha 
official francega. 


Caminho de ferro do Douro | 


IH 


Está demonstrado, que este caminho até à 
Regoa daria ao Porto, Douro, Beira e Traz- 
os-montes, bastante melhoramento industrial 
epara a empreza uma receita segura. Mas 
continuado até o Sabor,havia de cumprir mui- 
to melhor a sua missão, ganhando notavel im- 

rtancia, pela facilidade de construcção de 
as estradas d'alli para os dous extensos e fer- 
teis districtos de Bragança e Guarda; e cum- 
ir plenamente indo, como se projecta, a 
lamanca,por ligar o Porto e Madrid em pou- 
cashoras. so ss ss | 
O caminho que assim relacione directa- 
mente as duas populosas e opulentas cidades 
e levo a vida economica e aperfeiçoamento ad- 
ministrativo ás provincias a E. do Porto, é na 


| verdade, por qualquer lado que elle se consi- 


dere, dos caminhos mais esperançosos. Como 
linha interna, regenerando as provincias que 
deve atravessar ou visinhar — provincias de 
uma natureza riquissima—, ha-de necessaria- 
mente engrandecer, por um maior e progres- 
sivo movimento, a praça do Porto. Linha in- 
ternacional,cumprirá ao norte de Lisboa, por- 
ventura com mais productibilidade ainda, a 
missão que a de Badajoz exerce a léste, am- 
pliando nossas relações com a Europa, estrei- 
tando-nos economicamente com o reino visinho 
e conquistando o commercio de algumas de 
suas mais ricas provincias para esta praça di- 
rectamente. 

De todo o modo a linha internacional do 
Douro deve ser a linha commercial d'esta com- 
mercial cidade, já por inverter na provincia 
de Salamanca e suas confinantes em Hespa- 
nha a'ftxportação e importação pela nossa bar- 
ra e pelo nosso caminho — direcção para el- 
las mais natural e conveniente —, já porque a 


o ecsps a as = aa DT 
maior producção e movimento que vai produ- 


a 


zir, nas provincias por onde tem de ir ou apro- 


ximar-se em ambos os reinos, multiplica im- 
menso o movimento e riqueza desta praça, 
para onde todas essas mercadorias hão-de con- 
vergir. Re ES AD 
Assim compensarão as provincias hespa- 
nholas á empreza do caminho e & praça do 
Porto os serviçoos que lhes prestarem; assim 
principalmente a Beira e Traz-os-montes em 
ortugal, com o seu melhoramento agricola 
e uma organisação fabril, lhes darão tambem 
a devida compensação: ambas ellas pela 
aptidão do sea solo e efficacia do seu olima,so- 
bre o incalculavel augmento de muitos outros 
productos de primeira necessidade, podem 
não só desenvolver extensamente a produc- 
gão dos linhos, da là e da seda, senão tam- 
bem levar os tecidos de Jinhos e os lanificios 
e industria serica—já alli com uma certa 
importancia —a largo e eReRtigoado fabrico. 
Se o movimento actual, como se demons- 
trou, já poderia sem risco sustentar esta linha, 


Então chegaram a correr, do lado da esta- 
lagem do Souto, cinco homens armados uns de 
arnezes,outros de saios de malha, bacinetes na 


cabeça, escudos embraçados, e espadas e pu- 


nhses nos cintos. Lego que foram avistados, 
muitos-dos espectadores da contenda entra- 
ram, & Correr, nas casas visinhas, e sahiram 
logo armados de áscumas, de cutelos, de fa- 
chas, de chaços, é alguns com béstas, e dous 
ou tres com arcabuses, 6 morrões accezos e 
prompfos para fazer fogo. 

* Apesar d'isso, os recem-chegados aproxi- 
maram-se audazmente dos dous contendores; 
mas nada fizeram, porque um apupo terrivel 
da multidão deu-lhes a conhecer que era peri- 
goso o intervir de qualquer maneira na lucta. 
Aqui já Gomes Bochardo, desesperado de se 
poder soltar da presa do armeiro, tinha trava- 
do com elle arca por arca, e, como homem de 
grandes forças, sustentava agora airosamenta 
o seu posto. Mas Fernão Martins não lhe era 
inferior em validez muscular, e tinha a van-= 
tagem de ser mais alto e mais desembaraçada 
de movimentos do que elle. Depois de alguns 
minutos de lucta indecisa, o armeiro conseguiu 
desaferrar o bolseiro de si, e, tomando-o pela 
comprido cabello, revirou-lhe as ventas para o 
ar, ea seraivada de sôccos recomeçou a cahir 
por onde acontecia. | 

— (Que tão honrado homem, como Comes 
Bochardo, ande assim deshonrado a punha- 
das de um mal assombrado villão, cousa é que 
se não póde sofirer! — disse então o mais 
dianteiro dos homens de armas, que, pelo vis- 
to, parecia ser tambem o mais. corajoso d'elles. 

Um apupo temeroso foi a resposta d'aquel- 
la provocação, e logo algumas pedras cahiram 
sobre os cinco escudados, que fizeram corpo, 
e metteram mãos ás espadas, adargando-se go 
mesmo tempo com 0s escudos. Não se atreve- 
ram, porém, a desembainhar; e o povo soltou 
assombrosa gargalhada de esoarneo. 

Mas Gomes Bochardo tinha reconhecido 
aquella voz. Eram homens de armas de Rui 
Pereira. Cobrou animo, revirou-se, e fazendo 
de subito um impeto de desesperado, procurou 
o cabo do cutelo que lhe tinha corrido para a 
ilharga; arrancou-o, eia a erguel-o,.. 

Não o chegou,porém,a erguer. 


(Continúa.) 


augmentadoelle comtoda a viação complemen- pois de lida e approvada à 


tar e pelo desenvolvimento industrial tornará . 
a empreza muito mais lucrativa e a linha, 
bem valiosa para o paiz. É porque es for 
çosa resultante de uma mais exterta-área 
de um muito maior valor se ha-de converter 
necessariamente em perenne conquista para 
a praça e barra portuense—e com esse do- 
minio O seu commercio por um incremento 
progressivo deve elevar-se a florescente grar 
deza, é interesse maximo do Porto tomar & 
iniciativa de tão util obra, organisando a em- 
preza ou auxiliando a construcção, com os 
meios que a praça tem na verdade syfficien- 
tes; mas convem-lhe fazel-o quanto antes, 
porque outros caminhos tambem-ao norte de 
Lisboa, igualmente authorisados, podem vir 
diante prejudical-a mais ou menos grave- 
mente, sem vantagem alguma nacional. 
Esses caminhos deverão fazer-se opportu- 
namente, Todavia Coimbra, cidade agricola, 
amena e séde de uma famosa Universidade, 
mas sem uma população assás nunterosa, sem 
extenso commercio nem industria fabril: esta- 
belecida — e distante uns 90 kilometros do 
Porto que, mais proximo, poderia sera fonte 
caudal do caminho — não póde reuniras con- 
dições de preferencia para ponto-de-partida da 
primeira linha internacional do «norte; e de- 
mais, grande'parte da Beirá vive em.directas 
relações commerciaes com o Porto; dous-dos 
seus districtos avisinham-se por um longo tra- 
cto da projectada directriz da linha do-Douro; 
— é a tudo isso acresceo poder e dever-fázer- 
se da foz do Sabor ou, um pouco mais adiante, 
desde o Pocinho um ramal d'esta linha por 
Foscoa e Celorico, ete, etc, pela Beira, assim 
como qutro do: Sabor; intérnando! por Villa 
Flor em Traz-os-montes, pois em ambas es- 
sas direcções o terrenó presta-se á construc- 
ção. | 
“A preferencia da linha por Monsão ou por 
Valença mais idesvantajosa áinda sa tornaris 
para o interesse do Porto especialmente, Jin- 
troncaria nocaminho de Vigo; e por atraves- 
sar em Hespanha-provincias que, . pôr mariti- 
mas, não necessitam: pára'0 eu cominercio 
externo do caminho nem de 'batra portugue: 
e qo eq . nato ! 
za, prejudicava immediatamente as pondera: 
das vantagens da linha de Salâmanca;depois) 
obstando ou: pelo menossadiando esta obra; 
não poderia niínea offérecer uma equivalencia 
ao Porto. E sobre esse inconveniente, já per- 
nicioso, levanitar-se-ja em fulminante ameaça 
a esta praça, poruma-ração que ella bem com: 
prehende:sc 2ismas 5 soimonoas abiv a sto! s 
Seo Porto quer atalharás infalliveis con: 
sequencias de tal 'perigopãe quer evitar que 
as suas: relaçõesccom Madrid'e provincias 
a oeste d'aquella cidade tenham de prolon- 
gar-se por uma longa-curva com'a demora 
e o dispendio de noventa: ou mais kilome- 
tros por; Coimbra, ou: que-o seu commeércio 
com aquellas' terras, e as, provincias portu- 
guezas que nos estão a léste, fiquem aban- 
donadas 4-demorada, dispendiosa e arriscada 
navegação do Douro, se por interesse pro: 
prio quer que essas nossas provincias não 
continuem em esterilisante lethargo, e-quer 
attrahir a provincia-der Salamanca 'e circum 
visinhas para“ o" dominio do seu commercio; 
-—metta mãos 4 empreza do caminho de 
ferro do Douro ou coadjúve-a efficazniente, 
porque' n'olla -está-o" set brilhante” futuró 
commercial; o seu interesse máximo. +» 
"Em outro artigo diremos o modo € os 
meios que “femos por mais conducentes ao 
fim proposto.» com RREO 
sopros dk? — sinsigavaçga frunloa nikos ral 
E «VIA; 


a cite Ho ELG Far mto dsta ix 
Banco Wlypothecarlo. — Reuni- 
ram-se hontem no edifício da Bolsa os acciónis. 
tas do Banco Hypothecario, iniciado pela As- 
sociação Industrial Portuense! = 
“ Presidiu 0 sur. visconde de Castro Silva, e 
serviram de secretarios 08 sura. José Pórcira 
Cardoso Júnior o' Qustodio “de Souza Pinto 
Felgusiras. aged a a mi. 5 ABQUuiTo 
"Depois de lida e approvada a atta da ses- 
são antecendênte, deu so Conta & assemblca dé 
“que o governa não concordata com a resolução 
que tomou”a assomblea geral de 93“de bótom" 
bro dé dar á Associação Industrial Portuends 
o direito de fundadora'do Banéd. "+ 0* 
A ini dh lãrou que'não cabendo 
no tempo” á “convo) ação "da assémblea góral 
para tômar uma resolação a' fal réápéito, no 
meou oshr. Miguel Oforio Cabral dé Castro 
| esents como futidador, é dá dspois 
o direito à quem pertencer." “0751 com 


o 
A 


ad 


a 
o 


cada a o sor, Antonio Bernardo Ferreira e 
a commissão & respeito" do“titulo que existe 
em poder do dito senhor do dinheiro deposita- 
dono Banco União; tendo's.'exo:*, para sal 
f i Feravido  d id 


var & sua ros 


em fazer entrega” dotitulo á -cômmissão, em | em 


quanto a assemblea geral não; deliberasse a 


este respeito!» nosso nam somos a ms 


* Entrando omdiscussão-esta “parte -e de- || 


Ls e a ia?s 
| ne seu projecto 


pois de fallarem sobre eli vatios snri; subs- 
criptores, fói resolvido "por umanimidade'que 
a actual commissão tiveshe os insimon poderes 
que tinha'a primitivas: 740 000 Sssssad 
Passando-s6 ao outro ponto, leram-se duas 
cartas do sur. Migael Osorio, nas quass:s. 
exc.* dizia que o governo não concordára em 
ser a Associação Iúdustrial Portuense a funda- 
dora do Banco, como a assemblea geral de 23 
de setembro tinharesolvido, por 'into não 'es- 
tar conforme com os seus estatatos ; que já 
estavam passados Rep publica os esta- 
tutos da Companhia de Credito, o finalmente 
que se quizesseim mandaria “um relatorio cir- 
cumstanciado de tudo o que se havia passado. 
A assemblea resolveu que se desse um vo- 
to de louvor ao anr. Miguel Osorio e que se 
agradecesse a's. exc.* 0 relatório que oferecia 
Esta proposta feita pelo 'shr. Cardoso Junior 
foi unanimemente approvada. (TA 
Sendo consultada a assémblea sobre quem 
devia ter o direito de fundador do Banco, 
visto que a Associação Industrialo não podia 
ter, e depois de varios alvitres; foi por fim 
resolvido que uma'commiasão dé 5 membros 
estudasse esta questão para em seguida se re- 
solver 6 que máis conveniente fosse ão inte- 
resse dos subscriptores. 
“A commissão ficou composta dos snrs, Luiz 
Bernardino Lopes — José Pereira Barboza — 
Lourenço Pereira de Magalhães --- Miguel da 
Paz dos Reis — e José da Costa Gomes Grui- 
márBego 1 0 = :todolndm sob a óvag qua 
Eram 2 horas e meia quando se levantou 
a sessão.  obradootl sonol) ssh 
Caixa de credito e soccorros 
mutuos.—Reuniram-re ante-hôntém em as- 


e 


semblea geral os delegados da Caixa deCre-|réis! 
"Os 15870 réis, que faltavam, declarou, 


dito da Associação Industrial Portuense para 
lhes ser submettida uma proposta'da direcção. 

Presidiá & sessão o sir: Bormardo Joaquim 
da Rosa e foram secretarios os snrg. Felix da 
* Fonseca Moura e Francisco Pereira Lobo, De-- 


| a 


Portob moticia do estabelecimento de uma lavande- 


acta da sessão ante- 
são a proposta da di- 
os partes. Pri-' 
jd Pinltativos : 
aos depositantes; 
juro aos mutuantes. As 
duas primeiras partes 
terceira regeitada, 


entrou em discu 
= f + Na a 


Foi tambem decidido que a commissão ad- 


ministrativa ficasse encarregada da nomeação 
dos dous facultativos. Não havendo mais nada 
atratar, foi levantada a sessão. 
Contribuições no concelho de 
Gaya. — Desde o dia 2 do corrente está aber- 
to o cofre da recebedoria do concelho de Gaya 


para-a recepção das contribuições predial, pes- 


soal, industrial e decima de juros do corrente 
anno pertencentes a todasas freguezias do mes- 
mo concelho. 

“Está no interesse do contribuinte satisfa- 
zeros suas-collectas dentro do'praso legal, pa- 
ra as não ver depoir augmentadas com mais à 
por cento, vv idad ovp E 

“'Gorrelo. — Certos da solicitudo com 
que o snr, administrador do correio desta 
cidade “procurã «regularidade do serviço, 
cuja. administração lhe está confiada, chama- 
mos a eua attenção para'os factus de que 
nos dá notícia a carta que recebemos de 
Roriz e que em-seguida publicamos: 
“»«Do* Santo Thyrão, onde ha correio dia- 
rio, vem uma bolsa para S.' Martinho do 
Campo,' freguezia que fica nos confins do 
concelho, com a correspondencia para estes 
sitios, que é bastante volumosa, mas só tres 
vezes por semana, não obstante a distancia 
ser apenas de'8 kilometros, pouco mais ou 
DIRIA & 2597] Alas ogiam so Ei obesos! 
»04B, como se esta desfavor não fôra bas- 
tante, ainda, "de mais-a mais, soffremos con- 
tinuadas irregularidades na chegada e sahi- 
da doseorreiolo sdvogo senso nóumia so 
“Umas vezes vem no mesmo dia-em que 
chega a Santa Thyrso e outras no seguinte 
a altas horas do dia! A hora da satida 
corre-á vontade do conductor, de modo que 
so não póde contar com hora fixa para se 
lânçar: a correspondencia. | «vv 

«À tudo isto acrescem outras irregulari- 

dades, que parecem inexplicaveis. 

»' «Umacarta lançada a 17 de outabrono 
corrsio da' Povoa de Varzim para S. Mur- 
tinho do Campo, onde se contava Cri pre 
seno dia 18,:aó chegon no dia 26, 

hido do Porto 'no'dia 18' e gastando 8 dias 
para chegar ao seu destino [50 0 
“»"<Hoje (5), devendo eu receber as folhas 
do «Commercio» correspondentes aos dias 3 
o 4 do corrente, e tambem a do dia”2, que 


4 


me' faltou no correio passado, não recebi ne- 


nhuma!» 8911] 
> “Confiamos em que o anr. administrador 
do correio do Porto, zeloso, como é, no im- 
portante serviço a seu cargo, não demorará as 
providencias para que cessem as apontadas 
irregularidades op cobo! cr otro 

* Lavanderia do hospital da MI 
sericorúlta. — O nosso presado collega do 
«Jornal do Porto», fallando de uma noticia 
que haviamos dado sobre a lavandoria me- 
chanica que se está estabelecendo contigua ao 
hospital de Santo Antonio, e pará serviço 
daquela casa, faz algumas observações que 
de muito bow grado, é com a devida venia,re- 
produzimos aqui. ul esiior, OBUEI 


Ho di 
“Não tendo nós em vista,nas linhas a que o 
«Jornal do Porto» se referô, senão fazer notar 
os trabalhos de construcção que acabavamos 
de visitar, reser" avacios Pata iai a e mais 


tendo sa-|' 


Foram carregados. — Em uma das 


noutes da semana passada foram 08 ladrões ao riao bom senso do publico, mas assim as exi- 
rua pgoências d este 
que dos trabalhos, 


quintal da casa do anr. Luis Baptista, na 
do Sério, 8 roubaram os canos de chumbo: 
conduziata a agua para a cosinha e latrinas. 


De um quarto, onde poderam entrar, le- 


foram approvadas e a | varam o enxergão,colxão e travesseiro de uma | Mr. 


cama, uma porção de batatas e outros obje- 
ctos. 

Deviam sahir bem carregados ! 

Fol feliz. — A snr.* Maria Gomes da 
Piedade, de Villa do Conde, tendo vendido 
uma porção de camizolas, guardou o producto 
da venda (1145020 réis) n'um «porte-mon- 
nais», que metteu na algibeira do Feu casaco, 

e assim entrou no mercado do Anjo. 

Não se demorou alli muito, mas, ainda 
assim , o bastante para lhe ser roubado o 

«porte-monnaie» e o contheudo. 

Quando deu pela falta, ficou como fulmi- 
nada por um raio, porém, ainda assim, lem- 
brou-se que a policia tem muitas vezes bom 
faro e fuicarpir o seu mal á regedoriada Vi- 
ctoria, para onde a encaminharam, 

O sn. regedor da Victoria, tomando o ca- 
so a peito, poz-se em campo, e tanto fez que 
descobriu e capturou o ladrão, que é um gaia- 
to de 16 annos, por nome José dos Santos e 
por alcunha «O Santo Antoninho» (!) 

À mencionada authoridade, com tanta de- 
voção enterrogou o tal «Santo Antoninho», 
que lhe arrancou a confissão do roubou e a de- 
claração de que 13 libras astinha enterradas 
em certo sitio da rua do Sério o de que a som- 
ma restante a déra a guardar ao 'gallego Ma- 
noel Moreira e sua mulher Anna Pereira, mo- 
radorea na rua de S. Miguel. | 

E assim era. O dinheiro roubado. appare- 
ceu todo. 

Comtudo, 
receptadores foram entregues á policia correc- 


cional para que lhes tome contas do seu mo- |“ 


do de proceder.  noba 
Pumnhalada. — No sabbado à noute 
(das 5 para as 6 horas) houvena rua das Al- 


das um acontecimento que poz aquellarua em | 


extraordinaria agitação. . |. 


“ 


E nem q caso era para menos, como se vai |- 


ver 


Cesar Pinto, recolhendo a sus casa, encontrou. 
á entrada da porta um intruso, cuja presença 
lhe causou estranhesa. |. * Blade) | 
A' pergunta que fez do: — Que é o que 
quer d'aqui ? — recebeu em resposta uma pu 
nhalada, que, felizmente, aparou no braço-di- 
reito, onde o ferro se cravou. opte éN 

Aos gritos do ferido acudiu a gente da rua 
e a polícia, preseguiu o bom em do punhal, 
que se refugiou n'uma casa proxima. 

Foi chamado o respectivo regedor, que, 
cemparecendo no sitio deu busca á casa e pren- 
deu o criminoso, que se achava escondido 
n'um falso. +” 
- E um alfaiate por nome Manoel Alves 
Martins, morador na travessa do Paço Epis- 
copal. 

“O 
cação ao caso «sangrento», que tanta bulha 
foz rua das Aldas. à 

Club Portuense. —Na 


| 


PERSIDENTE 
Bernardo Pereira Leitão, 
VICE-PRESIDENTE 
Manoel Joaquim Lobo) “900 vs 
SRCRETABIOS 


q Paplad' açao rea e ra 4 . Ja me, erejra Leitã Di 'p 3 o o Dre D 
go historia d'aquello estabelecimento de| a Figueiredo Malheiro, 
t goma ap , feido já polido pata io po pao itetteno 
algumas noticias sobre as machinas e ppare-| ' PaulorBarbosa. vos 4755 sup dis stoorar 
A eo o vol 9º, nisi DIRBÓTORBE + slot (o agrolé , If. 


lhos que hão-de n'elle funccionar. O 

"Sendo, porém, incontestavel que o snr. 
Osorio é prestantissimo mezario dá Sanitá Casa 
da Misericordia, a quem múi bem cabem os 
elogios que lhe dispensa'o “Jornal do Porto», 


ro 


damos em seguida a ampliação que 4 nossa 
TRAÇA puiação e Lt TU 


foz o colega: 
dins deu o nosso colega do «Comercio do 


riy mechânica, a qual dentro do pouco. tempo estará 
ligada so magnifico hospital, d 

sericordia d'esta cidade. 

“ “Esta bem elaboradi notícia do «Commercio do 


Portos» lembrou-nos' um: facto eum moms, Os quaes 
alli senão mencionam e que são aunbos importantes: 
ohendidgn pela 


a historia dos melhora 
n histor GA TEE | a do Porto. . 


nt 
benemorita meza da Mivetico (dt 


O Referimo-nos av shr. Joko Mendes Osorio, que 
senda mezario da Santa' Casa Jhe'fuidistribuida a 
repartição da rouparia do hospital -Demorado' me- 


itador sobre as tos que so propodtratar, o anr. 
Doador a apa ai cafed e não En 
eutecendo o E rop ipi “que o precede- 
ram, empreendeu noyos melhoramentos sobre ba- 
ses de reconhecida economia, fiscalisação, mais prom- 
pto sexviço e limpeza, | 
“O sur. Osorio, confrontando o grande dispendio 
ua lavagem da roupa e estrago d'ulla, im perfuição 
8 demiora de setviço, emprobendeu o lowvavel pensa- 
mento da propor a creaç; SR oa Iseimento, de 
lavanderia e suas dependencias à de authori- 
be peapiltés vbrs' toddá 
trou á evidencia a utilidade do estabelecimento. ' 
O gr raro. 
a 


não querendo, ainda “wvênturar a creação da 


obra com a simples thesria, decidiu-se mir ácapital 


especialmente para isso, convidando o ma Vieira, 
com para o acompanhar, a fim 
de “qd, rate te, ambos pelo com 
fogceibnavath ipúhei ostabelechmêntos que alli” sé 
acham montados, babilitando-se a melhoral-o no que 
fesse possivel. er 

O enr, Osorio, não satisfeito com expor-so aos 
incommodos da viagem, levou a sua dedicação pela 
Santa Cása até ponto de fuzer toda a digressão a 
expensassúas, | 
“+ Este solicitude e dedica 
interesses da Santa Casa da 


Ê 
ão do sur. Osorio pelos 
isericordia'e do bem- 


estar dá pobre humanidade, que alli aflue para 


aproveitar os confortos da caridade christã, são di- 
guas de honrosa menção o do serem archivadas para 
maior incentivo das almas piedozas. 


“Não quiz o cobre. — À snr.* viuva 
Nogueira, estabelecida com loja de louça, ten- 
do de fazer um pagamento no deposito de lou- 
ça em Miragaya, encarregou d'esta commissão 
um gallego, carrejão, chamado Thomaz Fur- 
niz, entregando-lhe para isso 374270 réis em 
cobre e 213870 réisem prata. 

“O gallego entregou no deposito o cobre 
para so desembaraçar do peso, mas guardou 
parasi aprata. coddiid 

“Como não levou recibo, a snr.º* viuva No- 
gueira desconfiou do caso e mandou saber se o 
dinheiro fôra entregue. | 
“* Quando soube a verdade, foi, sem perda 
de tempo, valer-se do snr. regedor da Vioto- 
ria, que se não demorou nas dilígencias que o 
caso pedia. | RIO À 
“O gallego Thomaz Furniz jogava n'uma 
casa da rua do Bomjardim, quando o mencio- 
nado regedor o foi procurar e prender às 10 
horas da noute de sabbado. 
* Dos 214870 réis só lhe restavam 65000 


elle que gastára parte na compra de alguma 
roupa o perdera o resto nos terhos, que eram, 
as cartas dá sua pagxão ! | É 

Foi entregue à justiça criminal. 


a Saúta Casa da Mi- 
| Vita € Eta Fa 


ando: 8 inforimações que au- 
tocipadamento finha pedidopara o estrangeiro, mos- 


is do meditar af ca amente 
gd ios PE mas 
' 


o| "Theatro. — Mr. Velo deu arite-hontem | Sor do ambos discutidos os seis actos de autho- missão faz ver a necessidade do governo e a 


Eduardo Ribeiro de E 
Jos » 


aria, E cal 
ereira Reis. cru 
António Bernardo Ferreira. 
José Cyrillo Machado. + 
Arthur Teixeira Pinto Basto, . 
Roberto Reid. ed 
Antonio Cardoso dos Santos. 


Manoel Alves Souto. 
Manoel 


- 


- COMMISSÃO DE CONTAS 


exposição agricola de Lisboa fez o 
| Arnaldo Nogêeira Molarinho é, sem” 
“uma das melhores obras deste habilissimo ar- 
Euiao *oR 1d aaIS 19h | BSLMATA AUD da: 
A medalha, com 60 millimetros de dia- 
aro tem de um lado, sobre fundo liso, um 
festão de fructos, flores & espigas, foribando 
um circulo dé 35 millimetros de diâmetro. | 
“— Dentro do.circulo vê-se uma charrua no 
meio de um campo, a um lado uma fileira de 
feixes de trigo o do outro à fralda de uma 
collina, representando um vibhedo. 

- Ao fundo vê-se o sol'sabindo “detras das 
montanhas. ' aa-pottor anuil ssagl | 

“No reverso, entre uma cdroa' de louro e 
carvalho, lê-se: «Medalha dehonra.» — 

Em volta da coroa tem a legênda: «Real 
Associação Central de Agricultura Portugue- 
ga — 1864.» o brado dl sans) — | 

O trabalho é perfeito e dá honra ao “snr. 
Molarinho. "2404 1isados | 


l - 


no theatro de S. João o sou quarto espectacu- 
lo dé prestidigitação, que attrabia áquêlle thea- 
tro grandeconcorrencia. | 

“O habil prestidigitador executou differen- 
tes sortes com muita perfeição, e entre outras 
aquella em que tira de si seis taças grandes de 
vidro com agua e peixes, ; 

Esta e outras sortes, em que faz sobresahir 
a tua perícia na empalmação, valeram-lhe mui- 
tos appláusos. Ô 

Foi menos feliz cm outras, que, mesmo 
quando bem snecedidas, não são das que agra- 
dam pela illusão, porque não ha illasão quan- 
do as consas facilmente se explicam e compre- 
hendem, 

Deu isto lugar a alguns signaes de desagra- 
do, contra os quaes à grande maioria do publi- 
co protestou, applaudindo e caamando o artista 
repetidas vezes ao palco. 

Mr. Velle, dirigindo a palavra ao publico, 
em francoz, pediu desculpa do mau exito que, 
muito apesar seu, tivera a ultima sorte, q 
prometteu repctil-a, como mais illusão, quan- 
do, no proximo domingo, désse os espectros 
luminosos. ido | 

Houve quem, interpretando mal estas pa- 
lavras, lhes attribuisse significação, que não ti- 
nham, de desfavor para o publico. E dizemos 


+ 


que não tinham porque as ouvimos, e porque, | 


qualquer que seja a apreciação que se faça de 
Mr. Velle como prestidigitador, não se lhe pó- 
de negar a qualidade de homem delicado nas 
maneiras e nas palavras. Z | 


Houve ainda, depois de pedida a desculpa, | 


signaes de desagrado em minoria e applausos 
em grande maioria. a 663) 

Mr. 
mem sabe fazer milagres, e que a sua arte se! 
reduz a produzir illusões. dada e 


exoneração do-commando da 4.º divisão mi- - 
litar, foi nomeado para o substituir neste | pouca velocidade efectiva, seria de grande | principe dos poetas portuguezes, que indique 


o «Santo Antoninho», é os dous |: 


Uc official de pintor, por nome Augusto 


«quien esella ?» de Quevedo tem appli- |. 


Velle diz repetidas vezes que não póde | 


Se de outro modo se apresentasse, offende- examinar a exploração dos caminhos de ferro. |” O governador geral da India e a sua comi- 
> O relatorio é pouco eircumstanciado, por- Nur | Mo sahir de Lisboa, até ao proximo 

que “a commissão não teve o-tempo e os ela | sabbado, | Ú 
y o ME entos necessarios an stndar detidamente “O governador e os seus ajudantes sahirão, 
No intervalo da primeira á segunda parte todas as questões que dizem respeito a tão com direeção a Gibraltar para d'alli seguirem 
fez-se a loteria das 15 prendas offerecidas por | complicado serviço,e que demanda um traba-| viagem para a India no paquete da carreira, 

Velle ao publico. lho demasiadamente longo, como a propria |a bordo da corveta «Estephania». 

A principal era um relogio de meza dou- | commissão declara. A camara municipal de Lisboa resolveu- 
C Sobre o serviço de grande velocidade nos |se aimitar a do Porto. O que esta fez como 


rado. 
Commando da 4.º divisão mi-| caminhos de ferro do norte e leste é a com- | prova de consideração por Garrett, vai a capi- 
fazer em honra de Camões. 


Jitar. — Tendo o snr. general de brigada | missão de parecer que sendo tam limitado | tal 

José Maria Taborda pedido, em consequen-|o numero de comboios em cada linha, e Por proposta do vereador Severo de Car 
cia do seu mau estado de saude, a sua|não devendo ser considerados como expres- | valho resolveu a camara mandar collocar uma 
sos 08 que conduzem os correios, visto a sua | lapide na frontaria da casa, onde morou o 


bão podem ir além. da perfoi 


commando o snr. general de brigada José | conveniencia que esses trens fossem classif- | aos transeuntes que n'aquella humilde habita-. 
de Figueiredo Frazão, que estava comman-|cados «omnibus», addicionando-se-lhes car- | ção, morou nos ultimos annos da sua vida 
dando a brigada do Porto. | ruagens de terceira classe e fazendo-os parar | uma das maiores glorias de Portugal. 
Consta que o snr. general Frazão é subs- |em todas as estações. a O RE RR E À casa onde morou Camões está situada na 
tituido n'esta cidade pelo snr. general de| Entende a commissão queo excesso dos | Calçada de Sant'Anna n.º 139'a 141. Tem 
brigada José Manoel da Cruz, actual go- | gastos que a empreza teria a fazer com a an- | dous andares, com daas janellas cada um, é 
vernador da praça de Valença. | nexação de carruagens de 3.º classe a estes | nas lojas está uma mercearia. + 
* EBaterfa da Serra do Pilar. — | comboios, e com a paragem nas estações que À casa, pela constracção, mostra ser an - 
O destacamento de artilheria n.º 3, que se |se acham desfavorecidas, seria compensada | tiga, mas está bem conservada. 
achava na Serra do Pilar, foi substituido por | com o augmento dos viajantes, podendo o go-| Deu a camara municipal portuense um 
outro do mesmo regimento, que no sabbado | verno annuir á proposta da empreza, de sup- bom exemplo ás outras municipalidades, lem- - 
chegou de Vianna, commandado pelo 2.º te- | primir uma parte do percurso no comboio par: | brando-se do seu patricio' visconde de A Imei- 
nente o sor. Florindo José da Guerra, que | cial de Lisboa a Santarem durante o serviço | da Garrett. Lisboa seguiu-lhe o exemplo é 
durante treze annos foi ajudante da praça | de inverno, em que é effectivamente muito di- | aproveitou a lição. Honra. por isso cabe aos 
de Valença, - | minuta acirculação além do Carregado. membros das duas vereações. vos 
O assassino Muller. — Muller, o A commissão é de opinião que se pódo fi-| - A empreza do theatro de S, Carlos, segun- 
allemão, que em um wagon do caminho de | xar a velocidado eftectiva dos comboios omni- | do consta, rescindiu o contracto feito com [o 
ferro assassinou Mr, Brigts, e que a policia in- | bus na linha do norte em 33 Kilometros, por- | baritono Stort Gagi: fez uma nova escriptura 
gleza foi prender a New-York, foi condemna- | que apezar do maior numero de páragens, ha- | com à prima donna Borghi Mammo para a epo 
do á morte pelo jury inglez na audiencia de 29 | veria apenas a demora de alguns minutos para | cha de 1865 a 1866: escripturou um basso 
de outubro. mais no transporte das malas do correio. de grande fama, el signor Marcello Junco. “ 
O presidente pronunciou a sentença de| Para obviar o grande' inconveniente da | | Já veio a partitura da opera «Fausto» de 
morte na fórma usual e disse ao condemnado | demora para os passageiros de leste, no en- | Gzounod emque entra só a snr.* Volpini. “* 
que não tinha a esperar commutação de pena. | troncamento, propõe a commissão que se ado- Vão brevemente á scena à «Semiramis», 
- — Pois bem;; — disse Muller — se a sen- nte no inverno, o seguinte horario: Pa tida | o «Othello» e a «Vestal» ps indo monainod 
tença for executada, morrerei innocente ! do, correio de Lisboa, ShorasoTquarto da) LM 
A de RA a E | noute. Partida do correio do Porto, Ghorase| o Ro er ds 
«1 | Í quarto. | | pis isstsçãs 


Es” o o a | 


” d :, 
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4 TRIBUNAES w «| D'estetmodo julia 4 commissão que o en- anTE OFPIO x 
Pipa e crusamento poderia ser feito na estação dê 08 Es sms smiyo 6 


fymopse da parte oMmcial do Branso 
DE EXx9n0A n.º 251 de 7 de novembro. 


a “MINISTE HA SO ts ASBIvys es aa 
CONNOR A | | | * Convite aos fitulares é mais pessoas que formam 
Na 5946 — Relator o conselheiro Sequeica Dia. | vel realitar, por oriquanto, à conveniencia | Pára, eompanharem Boa Magentada aos oigios 6 
Eloa gm pm do B a PE Ju 6200 | correspondencia entro os comboios mixtos, | orações funebres por alma do Senhor D: Pedro 

lor, 1.º recorrente Bento Josó Vaz, 2.º tecor-| Ha Qué da "vantagem! pilbliea quo | 22? SO > aiibiiméio UA aoBRrouiM OR aainian 

rente o ministerio publico, recorrido Manoel do Es- | Das entende que p uo vantagem puvIIVA que Antianét Ra pçs ada sustiça ; 
pirito Santo. a esses comboios levem tambem malas do cor- | ento do officio de ed à tatilda dos rise 

— N+10:325 (embargos) — Relator o conselheiro | rejo para as capitaes dos districtos, havendo direito da comarca ciroe seg duito 
Sequeira Pintó — Antos, civeis da relação do Porto, | or gta modo n'estos pontos duas distribui | -- Prorogação de licença, 
recorrentes Joaquim Gonçalves é mulher, recorridos Ud oobvid"am cai did! E obesa | 15 O aero ças 
Jonquim do Abrantes da Costa e mulher... | 658 ÃO GOTO 6 A a in |“ Tetação do serviço da armada.” 
«Nº 5:979 —Relator o conselheiro Alves da Sá — | 1 economia do correio com à tilidade publica, | “SDS EViço da armada. 
Autos E lea = pda liga pl Alva- |'a distribuição da correspondencia poderá ser | | paes erp pare 
ro José Pereira, recorrido o ministério publico. | foita nas mesmas administrações do correio. 


Supremo tribunal de justiça |Thomar e a demora dos passageiros de lesto 
Autos propostos para a sessão de & de novembro | ficaria reduzida a uma hora aproximada- 
| de 1864 menta; car as e | 

—  Aºcommissão parece não ser ainda possi- 


* 


NT 


do Porto ) ú ge 
tribunal 
“Nº 5:995— Relator o conselheiro Alves de Sá— | 


Annuncio de serem remettidos para, o 
de contas os avisos de conformidade por despeza 
«Autos crimes do juizo de direito da comarca de Va- 


“Sobre policia, segurança e commodidade do serviço do ministerio da fazenda. 6 encargos ge- 
lença — recorrente o ministerio publico, recorrido dos passageiros é a commissão de parecer que o raes, efectuadas em diversos diátrictos, erelati 
André Branco, hespanhol, | Pe | 


governo detsvibins nó re proposta da--enio aos exactores e annos constantes de uma tabella 


cds iu - : junta. 
preza: 1.º o limite maximo de velocidade 
que podem attingir as diversas especies de 


MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS. 


COHHUNIHO ADOS . Mappa da despeza feita com estradas no 1.º 
" TA | trens durante a marcha, conforme se acha e enia nd edad Sa ; bes 

l . : aa, sa ? FP D . | » di, « Di: 
Ainda o juiz de direito de Mont- estipulado no artigo 56.º do contrato ; 2.º 0 | menda para examinar a exploração dos caminhon da 


[numero de freios que deve levar cada um | ferro, 
dos mesmos comboios. 


Exige tambem a commissão quo a em- 


ane foi ordenado ao ingenheiro chefe da 1.º di- 
visão fiscal que dê conhecimento & empreza dos do 
norte e leste do conteudo do relatorio em que a dita 
commissão dá conta do resultado das suas averigua- 


| Plres da Costa 


Alegre coréu Ss 
P, Meus caros redactores. 


— Relatorio a qu 
— Decreto dec do de utilidada pu 

: mn ” urgente a expropriação de umas propriedades ng fre- 
dando a cada passageiro, Ô dó do largara) guezia da Mealhada, districto acao: | col 
 — Portaria mandando declarar ao fiscal do ex- 
ploração dos caminhos de ferro de leste é morto, 
para que o faça constar & empresa, que merecea | 


que se referem as ditas portarias, 
blica”a 


dos, pouco proprios de um juiz illustrado, imparci: . , | à id ADDOi a dilipencia dlakicol 
ade ioado ego o ciiivha ahi vi põe a comissão que se recommendo & em- Reid Php AR pi ria 
.O snr, Frederico de Castro e Solla, pronuncian- | preza: s 1/0... ig | Eutera manera Edno Cr O UR 


GO: s: 12 5) se. WT fim aL j . os p , t Ps TT 4 
do S. Pirgs esse mal forjádo crime de - ÀºQue deve abreviar o processo que se-|  — Oficio do engenheiro: fiscal da exploração 
gue actualmente para embolsar os espedidores | dos caminhos de ferro de leste e norte dando cor 


e estragos ultimamente occorridos nas duas li- 
nhas, . | 


| MINISTERIO DOS BSTRANGEIROS o 
Donativos obtidos a favor dos habitantes de Ca- 


be peiia Ã bo Verde pelos consules de Portugal nos seus res= 
segue abaixo diz-nos que cinco juizes, de entre os. $8] 7 ER pi tida 
mais conspicuos da relação do Porto, —snão encon- | AVATIAS; - | | | , aire “eg adm 
traram n'esse processo circumstancia alguma que | 3.º Quelhe cumpre observar o disposto | “+93 vab 
prod EPA pedi Hit! td nos artigos 65.º 66.º e 67.º do regulamento de e - 
| me tôr animosidade | enrifas ar 1 deer Pacinod] tovnssab oSildani ob cassio gosboa cos 
com que n'aquellacomarcy osnr. Solla e oseu dignis- tarilas app Fovado por decreto de 10 de E FETERIOR 4 era 
|simodolegado aprovbitaro foder as denuncias, sem se E as doou sião nolgia o» cab CORRS mia À iso re dg 
'importarem mesmo que as testemunhas apontadas à commissão pode que seja melhorado 0 o PS VER ER DOS FOOT, 8Y 
sejam pai, irmãos, parentes 0 faerdogndos melias, Et ntasula e gado, parecendo-lhe| Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2.e do 
havia de legar & posteridade importantissimos 'ele-| raver nedueno numero de carros propri - 6 Bruxellasde 1. dic) + arado 


DE TegBelg Pas sol q uid) sup macas em abantoionom- Li-sb embabilsbom: cla 
| Sobre o pessoal, a commissão desculpando | “espasmos dos jormnes estrangeiros 

t à pelas falt a do teia do mod a calias 0 vup avilonbesq spo) , 
em parte a empreza pelas faltas que se tem da- OS A pd pg a e e 
do, todavia censura-a por não ter estabelecido | . PARIZ 2. rei MnaCAIEA conunHa 
vibdisiitos Proporeioioa 4 “iniportiioa do | RIU no menma cotada, Tia denanrolne- exp 
serviço, õ trabalho não acom q dar-sé ás forças Er a 4 ADBeIro., Sd] E 
cera oi avr ici rios | sonar eai do, qubas 
» Lembra.a commissão.o que se pratica Já | «asc amas re rico Sr 
fóra, onde as companhias dos caminhos de E de | 


Pê rs 


oppfra gemelinaie aberração de justiça. 


-- Alli imposm-se as authoridades judiciaçs, como | *“! - ELA: Ala 
ue em dera mãos da Lo qu vita r ineocis | ferro não só remuneram convenientemente os MAIS ro 2. As copreRnopo ncias 
| 4 chegadas pela mala das Indias occidêntaes 


sp E e dc ig Ng een serviços actuaes dos seus agentes, como tem 
nistro das justiças,'w v, exe * 'cumpre syndicar de | institnido cáirãs dé: 0 Do cd q 
todos,os. abusos d'este genero, 6 fazer garantir con: E ai de ai 10 mor. 
tra a prepotência a vida, a honra e o Bocego as fa- | Bados enfermo q + amilias, assim como 
milias, que infelismente veem algum de seus mem- | pensões para à velhice. ss 

dita Sobre o material circulante, a commissão 

declara não possuir os dados precisos para dar. por 


contéem horrorosos: promenores relativamen- 
te ao terrivel furacão que angustiou a cidade 
de Calcutá. Calcula-seque as desgraças pes- 
bros expostos úsiras das authosidades judíciaos de s0aos é as perdas materiaes ser ão do mais im- 
A tancia do que no primeiro momento se jul- 

dra. 


Mont' Alegre. Cumpt a a goverao, semprensoli- 
cito em que as instituigões do nosso paiz não se gt | “CI oádr 
o'séu, parecer, notando comtudo,que lhe pare- ç PARIZ 2. — Ha noticias de Nova-York 


am 
desvirtuadas em menospreço d'ellas e E rEUtsd 


todos, vigie cuidadosamente o procedimento d'aque]- | c8 ue em quanto ao material de tracção o e 

lepanihoridadaas sro É cuco to | ota mto sê matifatório, Xu | 80,22, 0 gpneral Sheridan derrotou oa confo 
" E' muito possivel mesmo que na proxima legis- e ga “|der dos junto de Adar-Csek, tom ndo-lh s20 

latura o anr. Solla'e o snr. delegado vejam” com de- Sobre policia das linhas e estações, a com» anbUes e 1:600 prisioneiros. | ] periodico 


o ei A sesmuaus Lo go «Richmond Inquirer» aconselha q recrúta- 
CV a Con orispeito do dão | mento e alliciação dos negros para atgment 
[ º amiadadas vezes nas linhas e estações e que já as Eleiras do exercito confodorado” :O pia ] 
em que meditam e figuram já as mesmas authorida- tem causado muitas mortes e forimentos. no fez a mesma recommendação ao exercito. 
des, victimadas aos caprichos e vingança de Cane- À commissão promette brevemente apre- HODO SAVANDS O? 
dos apoc Fiquem ema dor sm que - imprensa me | sentar um trabalho analogo sobre o serviço nas 
aranto o meio mais, forte n'um paiz livre para me | |: | 7 SENTO portes CANTA Sofre 
e de suas turpeaas, o fazol-as eccoar Cité aos linhas ferroas do tule e da F fazendo 08 convenientes preparativos para 
dograus do throno, se tanto for preciso, Compra-se | . O nr. ministro das obras publicas, em | atacar vigorosa e decisivamente por varias 
a justiça, mas não se abuse d'ella em oppressão de | consequencia do relatorio apresentado pela partes os revoltosos, cortando-lhes a retirada. 
anti == a caródeane dão ut e, cogu Pa, À commissão, fez expedir uma portaria no fia- BERIAM 1. — A «Correspondencia pro- 
Solla immendar o seu despacho de injusta pronuncia cal do governo junto ao caminho de ferro | vincial» declara que a Prussia fizera saber 
" |do norte e de leste, a fim de que esse em- | que a entrada do conde Mensdorf no poder dó 


contra meu irmão S. Pires da Costa, | 
Louvar e agradecer justiça á integerrima:sec- | pregado dê conhecimento do contbeudo do | nenhum modo póde alterar as boas ralações 
mesmo relatorio à empreza exploradora, | entrea Prussia e a Austria. O rei da Prus- 


ção que tomou fonhecimento de poco nua lif cava 

rocesso, seria offender-lhe os brios de consciencia À e GI | 4 

é dignidade propria: Tenho para mim, comtudo, que | PArà que satisfaça ” todas as indicações da | sia, o imperador da Austria e o mesmo Mens» 
Fã ris tão aresge o fazer justiça é já tão SPEA; e especialmente ni que tracte | dorf estão intimamente convencidos da boa 
igno de assignalar-so como... as injustiças revol-| de apresentar quanto antes o horario que| harmonia que deve reinar entre estas duas 
tantes das authoridades judiciaes de Mont'Alegre ndo Ar E: | ado | 

Dilo o seguinte necordão da relação do Porto : deve ser adopta 10 para O BOL viço da explo- potencias pelo bem commum de toda a Alle- 

| É ad ração, cumprindo que a proposta da em-| manha. | Ú T 


« Accordão em conferencia na relaeção, que ap- : » . 
gravado foi o aggravante no despacho recorrido, | preza suba com a brevidado possivel á ins- 


pois que no processo não ha circumstancia alguma | tancia superior, para haver de ser aprecia - 
ue prove o facto arguido da sedução aos jurados. | da e publicar-se o novo horario que deve 


ortanto provendo mandam que o juiz emende o|.. é R | Lá, 
seu despacho despronunciando o recorrente com bai- começar a vigorar no dia 16 do corrente 


xa na culpa. Porto 21 de outubro de 1864. — Relator | Mez. 
Abranches — Oliveira — Freitas Costa—Baptista— 
Lima.» 
Vizou 24 de outubro de 1864. 
| J. Pires da Costa, 
(423) 


ridade em pleno parlamento. : 
Alli se tanto for presiso subirão cópias de pro- 
cessos vergonhosos, tanto ou mais ainda do que esse 


Oalgodãoestãa 118. [emp 
" PARIZ 2, — Diz-se de Argel que so estão 


, is, 


GIBRALTAR 2. —O governo marroqui- 
no cedeu ás reclamações do representante 
hespanhol em Tanger, e ordenou que. se 
désse uma indemnisação pecuniaria ás fami- 
| . | lias do interprete e dos marinheiros hespa- 

Corre o boato de que os snrs. Casal Ribej- | nhoes que foram assassinados pelos: riffenos 
TO, Fontes e Cau da Costa vão brevemente a | defronte de Alhucemas. MEO 
essa cidade. ' ROMA 2.—0 Papa tem assistido ás func- 

O governo deu as convenientes ordens | ções de igreja e acha-se no melhor estado 
e esclarecimentos ao consul portuguez em | de saude. | | | 
Hamburgo para que aquelle funccionario| - Fazem-se grandes preparativos para à 
interpretre devidamente a lei ultimamente ! recepção do gran-duque, herdeiro .da Russia. 
publicada sobre a liberdade do fabrico e ven- TURIM 2.—Resolveu-se em conselho de 

a do tabaco em Portugal, a fim de pôr ter- ! ministros que fosse dissolvido o parlamento 
mo ás duvidas que o mesmo empregadotem logo depois da approvação da convenção 
tido e que alguns transtornos, tem causado franco-italiana e dos creditos provisorios pa- 
ao commercio d'aquelle genero. | ra 1865, eee polis 
; dl. No caes do Sodré vae. estabelecer-se um A questão da venda dos caminhos de ferro 
A folha official publica hoje o relatorio grande estanco em loja occupada por um será adiada para ser discutida nó novo. par. 
apresentado pela commissão encarregada de. «Café», fisa do lado do poente. lamento em Florença. 1 O 


CORREIO DE EOJE 


- Lishoa de novembro 


o 
-“ o 


* (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


- 


NOVA-YORK 22 — No dia 19 foram ata- 
cados os contederados por forças considera- 
veis ás ordens de Sheridan. Ao principio leva- 
ram os confederados grande vantagem sobre 
os federaes, mas por fim foram completamen- 
te derrotados e lançados de todas as suas po- 
sições, deixando nas mãos do inimigo 20 ca- 
nhões o 1:600 prisioneiros. | 

“O general confederado Ramsen foi achado 
entre os mortos. E 


— — " —— 


PARTE COMMERORAI 


: Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto. 


- de 2a de novembro....csacsenco 259945405 
Idem no dia Teccoso ese rcenso cos 10.4814250 
e a) 

93:3755655 


Despachos de exportação | 

- Novembro 1 

RIO DE JANEIRO—Na barca Silencio, J, J. 

B Lima, 100 canastras com nlhos e 10 saccos com 
rolhas; S A. O. Basto & C.3, 10 pacotes-com fio, - 


IDEM—Na galera Joaquina, J. F. M. Guima- |- 


rães, 1850,76 litros-de vinho. - | 
— BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. J, de 
“Noronha, 13 volumes com diversos generos. 
PARA'—Na barca União, J, K', Branco Janior, 
6 canastras com castanhas; Faria & Irmão, 2 caixas 
com algodão. ” 
PERNAMBUCO—Na barca S. Manocl 2.º,J, P. 

R da Silva, 3 cnnhetes com fechaduras. 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina. A. M. 


“F, Guimarães 10 ancoretas com azeitonas e 1 caixão | 


com nozes e meias ; A. Martins dos Santos, 4 volu- 
mes com diversos generos. * do Madi 
a ape pa Ea ad & Cesp 
5077,72 litros de vinho; O, L. Gubiam Filho & C.*, 
26h diga do dio SD ap 
LIVERPOOL —Na escuna Oscar,M. Lucas, 400, 
so com laranjas, J. C, e Silva, 22 ditas com di- 


“ds. - + 


GLOUCESTER — Na escuna Flora, A. J. P. 
Soares, 200 bahus com laranjas. DR ROS | 
“ HULL—No brigue Princess Royal, A. J. P. 
Sonres, 12 canastras com cebolas e 2 pacotes com. 
doce; Smith & Jobnston, 1 caixa com cebolas e lidita | 


d “GC NºK &O., lí 6 tros de vinho | 
0 RNA ZAIRE No vapor VIE de Lisbrumo 


ebe &(C*, 76,32 litros de vinho. . 
a ari ANPE No hiato Donda de Cavour, G. 
Lima & C.º, 2:100 travessas de pinho. 


+. AMSTERDAM —Na escuna De Hoop, Hooper 
Biothera, 4279,92 Utros do vinho. 07 000] 
bscá 


- 


Cor a dest argo 
Novembro 


ST. NAZAIRE—Vapor paq. fr. Ville de Paris. | 


QUEBEC —Barca hespi Valentina, 


seita» E. - 
e TU Me srs mesa q sta 
Termos de carga | 


Novembro? . 

ST. NAZAIRE—Vapor pag. fr. Ville de Paris, 
cap. Ordronneau. — f & 

PORTIMÃO —Hiato Calypso, 97 ton. mestre 


Rosa. | 

ALICANTE —Hiate Conde de Cavour, 120 

ton mestre Carmo, 
LISBOA —Hiate S. Joaquim 1.º, 96 ton, mestre 


Souta, 


* 


Geunoros despachados parasonsumo 
Novembro 4eb .. 
Assucar — 33 caixas, 292 sacense 1 barrica, 
Arroz — 917 saccas e 1 barrica, 
Café — 19 saccas e 1 barrica. 
Farinha de pau — 25 saccas. 
a Aguardente de canna — 1 garrafão e 30 garra- 
BSS aus si 3) al 
Doce — 36 latas. 
Couros — 714, 


/ o 


" ” AA mam o 
v, a » 4 4 or, . ; Is. 
QGoneros despachados pela mozm dm 
atos — AETIO  estirar 4. - 

E" ss »p. p ] 
Novembro 7. 
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"" Oleodelinhaça—2 pipas, 
“*" Salitre—40 saccos. 
Chugabo—10 rollos. 

— Agua-raz—3 barris. 
Egoas—l. 
Batatas —80 saccos. +. 0) 
Folha de Flandres -30 caixas, 
Steanina— 86 ditas. ' 


- — 


Queijo—G6 ditas. Nois 4-8 
Passas — 20 ditas. : or A 
Algodão—24 saccas e 10 fardos.” mada 
Aguardente —BO pipas. | 
- "si id ip ama 
i veio SSDIUETU Old 
POD rm 


, « ' . = x” o, 
Movimento dos vinhos o aguas 
. o Lim 


Ta) Dos OM 5% 


* wmrdonses *. 


to “a 
DD cs Son 
murdelaos Apt É pereira 
do BPACHADO PABA DMPOBITO | dh 
“Aguardente ......... po bs SERRO 
Vinho, iii i oco caco c ado SCE a ADO | 
DESPACHADO PARA CONSUMO | 
se 160217 


BSS nani 

- Dito veddass. ISIS E 2281896 
a EM VILLA NOVA 

: em WINRO é e cotsist! doe rremenenansa "Bb4 4 l 

| DHSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

VIR VON A 

o 4 op ss ist ds 9 W 1» da 184 ue. 

& 4 o : e” h obs: ds vtudo 

: Ê As PSD 44,809 EU G9ASS (Soa: R 

Hanco Mercantil! Portuense: 

dida! ci coil ctesdeÃA do : sa T* 


. 
1. 


8 58 


Resumo: do activo e passivo do Banco Mercantil 
(00 Portuense em 31 ds outubro de 1864 
ACTIVO; 
Existencia em dinheiro metalico. .... 


esa 
“..+ 


“barra .. .. : .. 


Parte no empréstimo paraa doca de) 
S.Miguel.iccessiseesreccoo seo QTIBBATOA | 
nscripições ...... bio eia aloe o dc a gago 6:5455935 

Apolices em ser ....ccas..uu cv...  152:2008000 

Acções do Banco da última emissão 

tomadas por conta propria... ..... 168:7435700 
Diversas liquidações ....... 0.0... — | 52:5003000 

Diversos devedores. ........ Eedta o 776:9268977 

Moveis e utensilios............c.. 5008000 
| RR 

| Bbisia. sp ce co nel 8.110:5055262 
SIVO: 
Capital actual do Banco. .......... 1.800:0008000 | | 
Diversos depositantes........u...s 475:6848085 
Notas em circulação... ............ 207:5688000 

Obrigações do Banco a praso.,..... 393:4025776 

Juros de apolices vencidos é por pagar 3963000 

Dividendos por pagar.............. 6:3395000 

Diversos credores... ...........r.. 78:6738435 |' 

Fundo de reserva. ...u wd e..." 100:0008000. 

Reserva para garantia de creditos du- 

VÍdOSOS ,.. cerco. oc cc cos. 0000 ANOADASA 

Ganhos e Perdas. ..h..scsecrres 22:8465192 

Réis..... cv...» 9.110:5058262 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 31 de 
outubro de 1864. 4 ; 


É 
dm Os gerentes, 
Cornelio Steur, ; 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


Praça de Lisboa 5 de movembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa dodia2a 4 de novembro..  25:520588992 
Idem no dia Qadaça. cabia seneenaa 12:984 8880 
38:5058772 

Cotações ofilciges 


Inscripções d'sssentemento, furo 
pago até 30 de junho do 1664 
Csupons idem .. 
Titulos de $ acções do banco 
Portugal... “eee nene. á 
Banco Commercial do Porto... 


48 1h à 48 3) 


de 


| bre seis balas de papel de côr, marca 


| rasca. 


48 1/g a 48 3/g | 


2155 3 5185000 
2548 « 2568000 


-4 


» Alliança ...csecssesess a. 3 sr! - ENTEBADAS 
Mercantil Portuense... a "GL SGOW 7 dias—Vapor ing. Clara. | 
Titulos de divida Db jan- , 1 | R  ANBURRPIA 10 dias ati amer. Goldon 
; 4 Ca * . ad o l 
CANÁRIAS 


| ing. Amazon, 


União ce cressrasceeot 1256 A 1 Idem 5 


tigos] ... UBE o ..ues. ... ..... 
Titulos de divida publica [asues| 


(e escallas) 91 dias—Vapor pad. 
Titulos de divida publica [das j 


é ErialoperaciBaDNILCO. DAVA LUSO PENICHE 24 horas—Cabique Ave Maria. 
Papol mdoda osso secoedeto dO” GO. a gaga e 20 dias — ESUDA ing. Martha 
| aspirar vofiagã. AC A | 
SANTO ANTONIO 24 horas—Hiate Camões, 
Cambios CALMA 24 dias—Escuna suec. Albina. 
80 d/v.. 53% CARDIFF 10 dias —Escuna ing. Alberta. 
Londres.,... o a puts ARTROSSON 8 dias —Brigue din. Acgir. 
nc ida . «als  BAHIDAS sis 5 Des 
'Pariz.....o 100 d/d.. 630 —— NEW-CASTLE-—Barca ing. 29 th of May. 
Hamburgo... - Bmy/d.. a -—- SINES —Hiate S. João Baptista. 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1h PENICHE —Cahique S. Gonçallo e Gloria. 
Genova.,... 3m/d.. 626 GIBRALTAR —Vapor pag. ing. Livorno. 
Napoles.. ,. 8 E - 626 IDEM— Vapor pag. ing. Sydney Hall. 
Madrid ..... 8d/v.. 920 B. MARTINHO —Bateiro Maria Christina, 
Cadiz....... 8d/v.. 910 LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Venetian. 
Portoisasvne » par AMSTERDAM — Vapor hol. Berenice. 


| — Nau a vapor fr. Jean Bart, 
Fundos ontrangeiros TERIA MAIOR —Escuna ing. Brothers. 
(Boletim telegraphico) PORTO E ST. NAZAIRE — Vapor pag. fr. 
Bolsa de Madrid,em 5 de novembro—3 por cento | Ville de Paris. 
consolidado 48,803 dito differido 43,55. FIGUEIRA —Hiate Constante. 
Bolsa de Pariz,em 5 de novembro —8 por cento POMERAÃO —Brigue ing. Englishman. 
fruncoz 64,70 —4 1/, dito 91,95, sei 40 GENOVA—Brigue-polaca ital. Josephin, 
“Bolsa de Londres, em 5 do novembro—Consolida- SWANSEA-=Brigue ing. For Mill. 
dos 89 $/g—3 por cento portuguezes 46 1/4, MELHOUR —Vapor ing. Lady Durlinz. 
e di SETUBAL —Brigue ing. Rosanna. 
PERNAMBUCO — Vapor paq. ing. Saladin. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 225 

O conselho geral das alfandegas: | 

Visto o recurso interposto por Kemps & 0.º, so- 

«C, proce- 

dentes de França pelo navio «Alarme,» e apresenta- | lastro. 


Caminha 4 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 
SARIDAS 


das a despacho na alfandega grande de Lisboa; . | Idem 5 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; Não entrou nom sahiu embarcação alguma. 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; bio Ain Idem 6 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro Não entrou embarcação alguma, 
de 1860; | ua BAHIDAS 
Considerando que o papel em questão não tom  CADIZ—Hiate Dous Amigos, mestro Mattos, 
applicação especial, como o papel de arroz, especifi- | madeira, | 


cado na pauta; 
19: Considerando, comquanto este papel: seja apre- 
sentado como para involucros de garrafas, o póde 
tambem ser para muitos outros objectos, 

Resolve: madeira. 
-— Artigo unico. O papel de que trata o presente | —— — 
recurso deve ser classificado como papel de. embrn- 
lho, e como tal pagar o direito marcado no ar 
124.º da pauta geral das alfandegas. zus 


Idem. 7 
“Não entrou embarcação alguma, 


4 


Ui gs E SAHIDAS | 
SEVILHA -—Lugre Janota, mestre Henriques, 


—- ado seo 


- da . > a 


iz "Vianna do Castello 4 a 7 de ontnbro 
“8º 1 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho 


l 
das alfandegas em sessão de 3 de novembro de Teca, 
estando presentes os vogaes—Liarcher —Couceiro, 
Gapter==/Abreur. Eendonso da Silveira—Rodrigues 
—Costa. N - e tn uty 
Está conformo,. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Conta. Mig 


- . 
-+ “a . 


P Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de novembro, o 
vapor fr, Bearn—de 28 a 300 vapor ing. Oneida. 
-Asahir dé Lisboa,em 13 ou 14 de novembro, 
o vapor ing. Paraná. —em 28 on 29 0 vapor fr. Estre- 
madura, . - 


» 


+ 


1 


 PAREE 


HARETEIMA | | movimento marítimo estrangeiro 
Lo OOMAOTA FobusUo som relação aportosde Portugal 


ct 


-— Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para Pér- 


1a emo Do ENTRADAS 
nambuco, o brigue Soberano—em 15, para. a Bahia, = do quéubro = Deal, o Embla, de Shields para 
a barca Flor da Loanda-em 20, para 8, Prom 2 tai Ei Motherbank o R. Adamson, de 
Principe e Loanda, o brigue Dianna. ” ndecdandãa x é "Portugal a secuia E Shields. D, 
E go: » | Em Leith, o Elizabeth, de Faro 
' Porto 6 de novembro — » Em Kinsale, o Amity, de Sines para 


Liverpool. 
ENTRADAS I SARIDAS 
LISBOA 1 dia — Vapor paq. fr. Ville de Paris, [ 28 de outubro De Deal, o Malta, para Lisboa. 
cap. Ordraneau, fazendas à A. M,Magalhies J unior E 
BE, | ? 

, Vo BARIDASB LA ué ww 80. 
SETUBAL — Hiate Novo Abalisado, mestre 
Baptista, lastro. | | 

AVEIRO —Hiato Cruz 4.º, mestre Rocha, dito, 
RIO GRANDE —Barca Arminda, cap. Nunes. 
varios generos. 


“2 Do Havre, o Alice, para o Portó. 
»  DoClyde,o vapor Ailsa Craig para 
Lisbos. CART RI 


DEMERARA 4 de outubro—Entrou o Galgo, 
cap. Pereira, procedente da Madeira. A 
Idem % AA: É Hit im 27 a Gi 0 Maria 
A ENTRADAS ; amilla, cap. Geoenico rocedente do Rio de Ja- 
PORTIMAO 21 dias — Hiate Jesuina, mestre | neiro. - 4 (hp 
Marques, figos e encommendas a Daniel & Irmão. | | HAVRE 29 de outubro—Destinam-se para o 
- HAVRE 7 dias—Patacho Alice, cap. Castro, | Porto: Allce, a sahir promptamente ; D. Fernando, | 
fazendas a J, B de, Cantto & 0. , + |em6 de novembro; e para Lisboa: Santa Cruz, o 
GLOUCESTER 8 dias — Escuna ing. William | gabir promptamente ; Vigilante, em 15 de novembro. 
Edward, cap. Jones, materiaes á direcção do Palacio) 
de Crystal. SD O rea w 
TERRA NOVA 28 dins— Escuna ing; Alarm, 
cap. Hitchwch, bacalhau a Noble & Murat, 
O BANIDAS = do e, 
ALICANTE Patadho Clenientina LE) Bah - 
tos, varios generos, emp 


O ER Mv e 


GUEIRA — Hiate Napoleto, mestre Neves, | | MEDICO-CIRURGICA DO PORTO ' 
encommendas. | . 


VIANNA—Hiato Protegido, mestte Franco, 
lastro. LI o UE 
A Idem 8 de novembro R 
Ás 7 RMUIA HORAS DA MANKÃ 
Fica fóra da barra: | 
Barcas Lima 1.º, Santa Clara e amer. Starlight. 
Patachos Fortuna e ing: Nathalie. º 
Escunas Cereg, Andante e Bianca, 
--Brigues ing. Velocitudrecian, Terpsichore, rus.| 4 |. 
ái Catharina Regina, Eduard, Da Caput, e 
rion. de SE 
Quatro hiates entre elles o Oriente. 
Duas rastas, 4 1€8' 
Vento L-(brando).e o mar-bom, “ 


Ria tr 


| ruod 


10y 4 E 
My , A; 19 | C 1-4 
o sabiram - pntacho Alerta 6 uma 


Con6Ã ch slainoisiTTTrE To ugis 
Até esta hora entrou o patacho j 
na (a reboque 

su 1 BM: 


F, 


- o o. 


o 


T;ã 


+ 
“HT Hal 


cc pesam === o, |. Maxima temperatura 74 
as poE papi aÃ, pirão RAD sh Dina mis, , 2 
Movimento maritimo de diversos Quaid de ozono 5,5 ao 
css! , portosdorejno: |... | Plavimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
“ Lisbon de novembro | avaliar ie criige se dg dr 
(PeTs ENTRADAS ; o! de ui Su “! O e e ut cOtul 
- CONSTANTINOPLA 28 dias—Vapor pag. VATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
ing. Venetian. ” as et O Team mc ndo q 4 *r , To der e, D. ET A te ta q ape 
, as— | o ibe. | | Sabbado 5 de novembro, oras da man 
OO doi bt | tado de ovni o 8 joao meta 
as—Vap - Saladia. | | A SBPS |" Vento | Cem. 
FIGUEI i a a. | | 
LIVERPOOL 10 dias-=<sEscir Lisboa ...... Alg. na, 
Good earsogqrer O | Porto Cildão . mu. 
— NEW-CASTLE 14 ias— Escuna ing, || Guarda ,.., Toldado 
- CARDIFF 6 dias—Patacho-polaca ing. Mar- | Campo Mai a 
gareth, aid a — | Moncorvo ... | jNablado 
NEW- dia E Tá | empera Manma,,,.... 
Diaz & tt coimado 1 efestm | Lisboa ces es. | Pemporatara minima ,,.... 18,7 
IDEM 20 dias—Brigue Laya, 0 x isboa—chão, 
LONDRES 7 disa Galera suecca Malta. E As aval d pr são correctas e redu- 
NEW-C 21 dias — » , ao niv A EO GIBIQITo 
ve aí im norueg. Hel [R$ Bs orio meteorologico do infante D, Luiz. 


tia. ' 
BREMEN 13 dias — Patacho bol. Kosmo- 


— Q director, Fradesso da Silveira, 
olick. 4 ajadii 
; SUNDSWALL E EL-SENOR 27 dias — Bar- 


3 , Boletim meteorologico 
O TQUEIRA D4 borra B | | 
ss oras— Bateira Adelaide. . 
asa PLYMOUTH 45 dias—Gale-| TRANSMITTIDO DO perenes DE PARIZ EM D DE NO: 
ra norueg. Cosmopolit. | o 4 Vento fresco de entre E. e NE. e mar de gran- 
ss A NTUBRP A 1á dias — Barca norueg. Eve- | qo vaga nos golphos de Leão «e ido ( 
: | ! De Portugal não sa receberam telegrammas (a 
GEFFLE E EL SENOR 42dias-— Barca norueg Recelbean-asifinahto de Hespanha, Bilbau e Bad 
Skulda. celona. 
SANIDAS (a) O boletim foi expedido do observatorio á ho- 
PORTO — Barca Adelaide, ra do costume, 
FARO — Hiate Boa Fortuna, 
IDEM — Hiate Brioso, ' 
SETUBAL — Hiate Bomfim, eee 
FARO — Hiate Vinte Oito do Março, 
dim betúleo | TELEGRAPHIA 
IDEM — Hiate Liberdade. a » 
IDEM — Hiate Flor dos Santos, 


IDEM — Escuna ing. Surprise, mana 
POMERÃO — Barca o cuia Comparoip fojrjorio 
IDEM — Brigue ing. Curlew, (Dos seus correspondentes) 


SETUBAL — Barca nor, Fremad. 

BUENOS AYRES — Brigus nor. Flora. 
SETUBAL — Galera nor, Foursonner. 
CONSTANTINOPLA — Patacho Diligente. 
VALPARAIZO — Galera ing, Crescent-City. 
SETUBAL — Bateira Estrella de Ovar. 
LONDRES == Vapor paq. ing. Scindian, 
PORTIMÃO — Hiate Elephante. | 

RIO DE JANEIRO — Barça Estrella. 
TAVIRA — Cahique Santo Antonio e Almas. 


à M. DA NOUTE 


MALTA — Patacho ing. Pink venção não satisfaz immediatamente ás aspi- 
LEORNE — Patacho ing, Maiden Bawer.. rações nacionaes, mas que lhe prepara a rea- 
PORTO — Barca Tamega. "- |lisação. Responde às duvidas de que a con- 


LIVERPOOL — Patacho ing. Eftort, 
PORTIMÃO — Galeota hol, Zwaluw. 
GOTHEMBOURG: — Patacho brem. Germania 
CORK — Hiate ing. Osprey, | 
PORTO — Patacho Iberia, 

mei Corveta Goa, 
— Corveta a vapor. Infanto D. João. 

—— Corveta a vapor Bartholomeu Dias. 

—— Corveta Duque de Palmella, 


-" - | venção seja lealmente executada. 


franco-italiano. | 
—  Oministro Sella fez uma exposição 
| tuação financeira. 


FIGUEIRA — Hiate Neptuno, mestre Rocha, € 


» — De Portsmouth, o Laia 1.º, para Lis- | 


ko | do 


MADRID b DE NOVEMBRO ASS 10 H. E 


TURIM 4 à tarde — O relatorio de Mr. 
Mosca diz que o fim principal da convenção 
francoitaliana é fazer cessar a occupação 
franceza de Roma; acrescenta que essa con- 


- A commissão julga perigosa a declaração 
do principio de que deve ser Roma a capital 
de Italia e propõe a adopção do convenio 


da si- 


LISBOA? DE NOVEMBRO A'S Li HORAS 
E 25 MINUTOS DA NOUTE 


NOVA-YORK 26 DE OUTUBRO. —Os jor- 
naes annunciam que o congresso confederado 
proclamará no dia 7 de novembro a liber- 
dade geral dos negros. | 


LISBOA 7 DE NOVEMBRO A'S 10H. E 
55 M. DA NOUTE 


PARIS 5.—0 «Moniteur » publica um des» 
pacho de Mr. Drouyn de Lhuys a Maleret da- 


“, 


Italia se compromette a não favorecer as ma- 
nobras dos ageútes revolucionarios no terri- 
torio pontificio,bem como toda e qaslquer ex- 
citação tendente a produzir um movimento 
insurreccional. 

Que as unicas aspirações da côrte de Tu- 
rim consideradas legitimas são as que ten- 
dem à reconciliação da Italia com o Papado. 

Que a trasladação da capital para Floren- 
ça não é um expediente, mas sim um penhor 
serio do gabinete de Turim em manter a po- 
lítica de Cavour, que declarou que Roma 
não podia ser unida á Italia nem tornar-se a 
capital sem consentimento da França. 

Que são estes os pontos tratados com Mr. 
Nigra, sobre os quaes pensava haYia accordo. 
Que o despacho de Mr. Nigra de 30 cons- 
tata o accordo. 

PARIS 6.—0 «Moniteur» referiuvdo se a 
um telegramma de Mr. Nigra do 1.º de no- 
vembro, diz que das explicações leaes tro- 
cadas com Mr. Drouyn de Lhuis perante o 
imperador Napoleão resulta que se perante 
as camaras o governo do rei Victor Manoel se 
contiver dentro dos limites do despacho de 30 
de outubro, elle não será desapprovado pelo 
governo do imperador. 


— —. — um +. us. . e. ua -—- 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


a o 
1 


. 


FÉ sabiu a primeira folha d'esta publicação. E' 


o principio do lindo romance da condessa Dash' 


-— UM ESPECTRO, — traducção de J. D. 
À segunda folha saho quarta-feira. 
- A publicação será feita às folhas, de oito pagi- 
nas cada uma, fórma em quarto, a duas columnas. 
abirão pelo menos duas folhas por semana. Pre- 
go de cada uma 20 réis, pagos no acto da entrega. 
| Para as provinciase parnos arrabaldes do Porto 
acresce a franquia do correio, devendo os surs as- 
signantes mandar pagar adiantadamente (assim que 
recoberem a primeira folha) a quantia de 250 réis, 
importancia de dez folhas francas. , 
» Recebem-se assignaturas no Porto em casa da 
Viuva Moré; em Coimbra na mesma casa ena do sr 
J. A Orcel, rua das Fangas n.º 1; em Braga na 
livraria do sar. Germano Joaquim Barreto, rua do 
“Souto, e na Regoa na-redacção do «Dyuros. . 
ES + (4610) 


Souto, 


Guia commercial 


OU 


Guia e pruta............ mc. 18200 

RO ATEU soca vob cc êso co, 6800 

" Bóa pauta... .coocccrccososos  B500 
AVULSO 

(uia G/PARÊS.. ce qe dade co 0 «gica 13500 

SÓ A guia..esercerercore renome 18000 

Só a pauta.........P..... ooo 8600 


O beta mandar 


ANE “de Miragaya n.º 90 uma diligencia 
para Penafiel, nos dias 9 e 10 do cor- 
rente, ás 5 horas da manhã. 4 

- Os-bilhetes vendem-se na mesma, 
Tambem se vende uma: paralha de-ca- 
vallos de-marca e um dito para csvalleria, 
de quatro sanos, que trabalha bam acorr ; 
= (498) 


| VENDEM-SE, na freguezia de Varzoa do 


Douro, concelho da Marco de Canavezos, 
duas quintas denominadas Temporã e Cres- 
pos, as quaes teem bons campos lavradios, 


dos para gados e uma casa nobre, que ainda 
se anda construindo, tudo situado nas mar- 
gens do rio Douro. 
Quem as pretender póde dirigir-se ás 
mesmas, que achará com quem contracto, 
(4797) 


"A em Villa Nova.de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competente agua e concertados todos 
de novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
quinta das Devezes, junto ao convento das 


freiras. (4726) 
Attenção 


EM 0 largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 


Douro, tudo por preços favoraveis, 
(4425) 


Bolachinhas finas 


“de Coimbra, Lisboa e inglezas, 
e Italia, etc, etc. 
n.º 317. 


para revender. 
5 (4588) 


navio -inglez. 
o Muro n.º 130. . 


Yenie-se em Cima d 
Ra 


tado de 30 de outubro, no qual se diz quea 


Bibliotheca recreativa | 


F 


Ed 


Aguardento fina de vinho naciona 


mattos, lenhas, casos para caseiros, commo- | 


ge continúa a vender marmellada vinda do 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 
Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
Grande deposito, largo de S. Domingos 


Preços muito rasoaveis, com desconto 


D" par do cáesinhos de resça 
' grande, chegados em um 


(4683) 


» D. Thereza Ber- 
ancisco Germano 
Leite testemunham d'esta maneira o seu: 
eterno agradecimento a todas as pessoas 
que se dignaram assistir, na real capella. 
de Nossa Senhora da Lapa, ao responso de 
sapultura por alma de sua prosada mãi D. 
Quitsria Candida Monteiro Leite, na noute 
do dia 25 de outubro. (4787) 
JOÃO Antonio Lopes, José Gomes de 
Araujo e João Antonio Lopes Junior 
agradecem por este meio a todas as pessoa 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que por alma de seu presado sogro 
avô,o sur. Joaq' im Pereira Villar,tiveram lu. 
gar na nouto de 28 de outubro p. p., na igreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco, pelo que 
se confessam eternamente agradecidos. | 


(4800) 


o) 


CRE ATE APS ES 


Agradecimento 
UGUSTO de Moraes, não podendo agra- 
decer pessoslmentea todos os seus ami- 

gos e a muitos ill.2ºS snrs. que se digna- 
ram assistir aos óflicios de sepultura que, 
por alma de seu sogro F. N. Monteverde, 
tivoram lugar, na capella do Prado do Re- 


pouso, na noute de 30 de outubro ultimo, 
o faz por este meio, protestando o seu et | 


do 1.º do corrente muz, naiigreja de Santo 
lidefonso. LOG 165 11 
Porto, 8 de novembro de 1864. | 
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E Ea sad A A ; O VA 
Agradecimento 
DD, Carolina Condida Gomes'e Souza, An: 

* tonio José de Souza, Antonio de Pa- 
dua da Silva e Antonio edaioe Souza Fon; 


tes agradecem muito cordialmente, a todas 
as pessoas quo na noute de, torça-feira, 

do corrente lhes fizeram a honra de assis- 
tir ao responso de glória que teve, lugar, 
nº igreja doa Trrceiros de Nossa Senhora, 
do Carmo, por alma de seu presado filho, 


sobrinho e primo tutelado Joaquim, teste- |. 


munhando a'todos o'seu constante reconhoe- 
cimento, (4801) 


Pt Sao JOL IoCIP Ea IBRI ES Eb 

PADARIA E PASTELLARIA 
o FRANCRAA 
Geiteidro NS SEa 

| 80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


| PORTO 


AO de superior qualidade, pasteis 6. do- 
ces finos de. todas as classes, 80 uso de | 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum -puddiag, Solferino, Guilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. . | 
Acceitam-se encommendas feitas com an- 
Lecipação, tanto da cidade como de fóra. 
Preços rasoaveis. (4669) 


sie jé E ps) o a da a E nd E "at EK 
SALAME De ITALIA 
- CONSERVA NACIONAL 
“VINDOS ENGARRAFADOS 
LICORES FINOS | 
ENDE-SE por. grosso e miudo, aos pre- 
- çosde fabrica, em Cima do Muro n.º 
188, com frente para a rus dos Banhos n.º 
dB arte olguiso d-umdumódos 6, snes dA 
Vinho novo especial a 40 e 60-rêis 
sá va np TO Ai 
+ RUA DA PONTE NOVA N,º 22º 
QUEM o beber a primeira vez conta 1 
É eeasusro abri! co (4658 


o. 


= 
“4: 


. 
E 
4 


TRABRICADA em Pinhel a na Insua, von- 
e de-so em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, 6 garanto-se a qualidadb. "(2098 

Rua do Bomjardim, com frente 
para a rua Formosa n.º 548 a 500 


o almudeedito demeza a 90 réis por 


garrafa, si) ab omini | (4653) 
Baganova 

Ff superior | 
ENDE-SE e recebem-se-encommendas 


* para fóra. Preços os mais favoraveis. . 
Manoel Joaquim Pinto, rua deS, João n. 


46) 


111. 
RUA DAS FLORES N.º 45 À 51 
RECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
das' do Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novus q muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 


(4379) 
M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA: 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas amigas e froguezas que 


chapéus de seda o velludo e de escumilha 
para luto por preço de 38000,38600, 48000, 
98000, 68000, 78000, 88000. e 98000 réis, 
ditos de palha de Italia para jornada de réis 
28400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
sortimento de flores, fitas, plumas e esparti- 
lhos para senhora por 18200,38000 e 48500 
réis, bem como chapéus francezes de filtro 
para meninos e meninas, redes, guarda-soes, 
capas e paletots, e muitos outros artigos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos. 
(4774) 


com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previne os seus amigos e froguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Frap- 


ble-face, proprios para a estação pyyse 
(4457) 


| 


WI ENDESE vinagra muito bom a 18440 bl 


- continúa ater um bom sortimento de | 


BERNARDO Ferreira do Lomos, alfaiate, | É 


| ga um lindo e variado sortimento de fazen- | « 
ultimamente. das para fatos inteiros, calças, .pannos, du- 


Rua do Sá da Bandeira n.º 5, baixo 
o do Motel Lisbonense 

GRANDE sortimento de cortes para calça, 
=”. para calça o colete; castores pretos; reti- 
nas de differentes cores;cortes para colete de 
veludos preto e de cor; roupa frita para bo- 
mom; capas para senhoras de Í=itios muito 
elegantes, tudo proprio pera a presante es- 
lação; O que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, afliançando-se a boas qualid:de 
das fazendas. (4663) 


a ida o iodo. Nro trai RÉ DO dA Sp 
Ná rua dos Clerigos n.º 60, ba um grande 
e variado sortimento de pannos, casimiras, 

castorinas, chailes-mantas, etc, etc, proprios 
para a presente estação, que se vendem por 
preços muito modicos. 

Estas fazendas são todas de lã de muito 
boa qualidade e os gostos muito variados. 
| Ne (4764) 


NO BARATEIRO 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 91, 93 E 35, 
ESQUINA DO CARREGAL—PORTO 


JroE de Oliveira Alvos tem 4 venda no 
seu estabslecimento grande porção de 
lenços de seda, que vende a 300 e 32h) réis; 
ditos de setim a 440 réis o da mais preços; 
golinhas bordadas de 80 réis para cima; sa- 
patos de borracha de 1.º qualidade para ho= 
mem 8 920 réis para senhora a 420 réis, para 
croança a 360 réis; cassas pintadas a 135 
téis o metro. Tambem tem córtes do ease- 
miras para calça, que veade a 28250 réis. 
Tawbsm recebeu ultimamente um-lio to 
sortimento de fszendas de lã proprias para 
a estação, que vende por preços muito co: — 
modos. . | (4703) 


JS Joaquim Coelho acaba de receber 
de Lisbos um'lindo sortimento de buli- 


o 


 MALAGOS DE BORRACHA 
VENDEM-SE narua de S. Francisco n.º 4 
seguado andar. (4603) 


- Fabrica de fitas 
| ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 
&% de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 


1 pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 


do com perfeição e promptidão. (4458) 


Praça de Carlos Alberto, por 


baixo do hospital do Carme, n.º 


PRETO 9010. 

CABA. de receb:r um lindo e veriado 
** sortimonto de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito bsratos, 0 tam= 
bem continúa a vender crystaos nacionses 
a estrangeiros, vidros de espelho e de viidra- 
ga de todas as qualidadas : vende tudo por 
preços muito modicos, “+ (4609) 


1x GT O NEAR ID. 
“Fórmas de calçado 
|; SEE Lamas e Quintarronis, mestre 
formeiro com prática e theoria na arte 
de sapateiro, acaba de se estabelecer na cal- 
cada do Corpo da Guarda n.º 34 e 36, 0 
qual se promptifica a fazer fôrmas de calçado 
em todo o systema e á vontáde dos freguezes. 
Tambem se promptifica a fazer fôrmas para 
pessoas que tiverem o gosto de as tér doeu 
calçado para poderem. calçar a gosto c com 
perfeição, assim como se promptifica a fazór 
perna de madeira para as pessoas que por 
doença lh'a tenham cortado. À perna. será 
construida de cima, a baixo, com os movi- 
mentos necessarios para poder andar e usar 
calçado, sem que seja notada a sua falta. 
- O.annnnciante tambem faz fôrmas de cha- 
péus de toda a moda. - 
““ N. B. Pelas pernas e fôrmas para pa: ti - 
culares não so exige & paga sem que sejam 
experimentadas. (4698) 
rene. a , “Lts era des ds 478 tim PN ” 
“Balança decimal 


Nº. escriptorio d 


e 
“ee vt 
TR 


Q%) Drama 4,9 
Pá. jornal diz-se quem 
recisa, comprar uma, balança de systo- 


cimal, que, pesar de 50 a 100 
ER) UR POPA, P$SAS. O (4624) 


é 


OB TAmMMAR.., UNOS GA 


| Novo deposito de camas de ferro de 


- -bishoa e colxoaria no Porto 


'ANOEL José Guedes abriu o. seu novo 


mm estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 486 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


“Fabrica de sabão de Marvila 


O sabão da fabrica do contracto findo de 
2 14861 a 1864 continúa a vender-se na bn- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á cass municipal. 

Os preços continuam a ser: 


Cada kilog. 


Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade.... 4220 
2.» 2º qualidade.... 8195 
» amarella 1.º qualidade... 8180 

» » 2º qualidade... 8160 


À quem comprar utna ou mais csixas 
abonar-se-hão dous: kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. 

Desde o 1.º do janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa c em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das diree- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


FENDE-SE um garrano 
" na rua do Bomjardim n.º 
197. 


(4771) 


a ENDE-SE um lindo caval- 

- *“ lo de marca, de anno 9 
à) meio, na rua do Bomjardim 
ódo ver-so desde as 7 horas da 


- manhã até ás 9, ede tarde das 3 ds 7 horas. 


| 
| 


(4736) 


AGRADECIMENTO 


à ico Antonio dos Santos, João Eduardo: 


dos Santos, Antonio José dos Santos, 


Eduardo Augusto dos Santos e Francisco! 


Gomas Pereira, summamento penhorados 
peia honra que recebsram dos exe. e 
toe snrs. que se digusram assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que por alma de sua 
monito estimada e presada mãie sogra se re- 
rerum na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros, em a noute de 30 outubro p. p.; 
sgradecem por este meio, cerlificando a 
Jodos o mais grato e eterno reconheeimento. 
Porto, 5 de novembro de 1864. 
(4754) 


— 
Ê bao À 
a 


o 

Agradecimento 
NTONIO José de Souza Magalhães, agra- 
dece por este meio a todos os seus amigos 
e mais pessoas, que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura por alma de sua proza- 
da sogra a sor.* D. Maria Joaquina da Silva, 
que teve lugar na parochialigreja de Santa 
Marinha, de Villa Nova de Gaya na noute 
de 26 ds outubro, testemunhando a todos 

o sem reconhecimento e gratidão. 
(4705) 


(SE DER Sd ido SR UR, e nto oe q E de É 
Jo Silva Ferreira, Carlos Gandra, 

Joaquim Nogueira Gandra e Agostinho 
José da Silya Guimarães, tendo agradecido 
pessoalmente "ás pessoas que se diguaram as- 
“ sistir ao funeral de sua esposa, irmã, sobrinha 
e cunhada, D. Maria Julia Gandra Ferreira, 
na igreja do Senhor do Bomfim, véem por esta 
meneira ratificar os seus agradecimentos 
para com todos os ill.”ºS snrs., e pedem des- 
culpa se o não fizeram pessoalmente a todos, 
por lhes não ser possivel conhecel-os. 


(415) 


"— 
- 


Ein pio 


Caixa universal de 
capitaes 
Companhia de seguros de vida 

“CHA-SE já do regresso a esta cidade o 
inspector d'esta tão acreditada compa- 
nhix, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de: pighanpii junta in- 
terventora e approvação de Sua Magestade 
Cutholica, melhorou os seus estatutos, resul- 
tando d'isso beneficio em favor dos sabscri- 
plores, dando a estes o meio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- 
neira que a apolice será um papel moeda em 
todo o tempo. Não fóra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se oxplicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em 
edificar casas nos pontoso cidades que mais 
vantagens offerecerem. (Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração mais modicos que as outras 
sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, 
por consequencia o socio desta companhia ao 
inscrever-se obtem jé um beneficio de 20 p. c. 
nos mencionados direitos, e todas estas gran - 
des vantagens além de muitas mais que tem, 
as apreciará o respeitavel publico por seu jus- 
to valor. 

O inspector dará todos os esclarecimentos 
e prospectos gratis a todos os snrs. que os 
queiram. Tem o seu escriptorio (por agora) 

na rua de S. Lazaro n.º 278, 1.º andar. 

, — Oinspector,. . 
Ramon V. de Oliveira. 
O DO MPLSLO 1/64 
Leilão 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 70 a 72 
FPERÇA FEIRA 8 do corrente, pelas 10 
& horas da manhã, haverá leilão de um bi- 
lhar e um piano, um sanctuario, cadeiras, 
camas de ferro, um espelho grande e muitos 


mais objectos existentes na mesma loja. 
(4713) 


ONVIDAM-SE todos os credores de Luiz. 

Antonio da Cunha e Silva a apresentar: 

se dentro do praso de 15 dias na rua de D. 

Pedro n.º 54, 1.º andar, para verificação dos 
creditos. (4773) 


D Julia Amalia de Almeida, casada com 
e Antonio Irederico Pinto, morador no 
eítio do Verdinho, em Villa Nova de Gaya, e 
actnalmente separada do mesmo por efeito 
de justificação por sevicias, tendo noticia que 
o dito seu marido tracta de alienar bens de 
raiz que actualmente pertencem ao seu casal, 
previne por este meio a todas as pessoas, que 
porventura pretendam alguns d'esses mesmos 
bens, para que nenhum contracto façam ácerca 
d'elles com o dito seu marido sem audiencia é 
consentimento da annanciante, porque são 
nullos, cuja nullidade ella desde já protesta 
arguir pelos meios competentes, como faz pu- 
blico, para que de futuro se não allegue igno- 
rancia. 


RECEBEDOR do 2.º bairro faz saber que 

se acha aberto o cofre na rua do Roza- 
rio n.º 195, por espaço da 60 dias, a contar 
do dia 2 do corrente mez, para o pagamento 
4a contribuição pessoal de 1864 das. fre- 
guezias de Santo Ildefonso e Cedofeita, e das 
contribuições pessoal, predial e decima de 
juros de fregnezia de Paranhos. (4733) 


Collegio da Alegria 
Aula de arithmetica e geometria plana, 
Â de hoje por diante, começará ás 3 horas 
e meia; & de geometria no espaço, algebra, 
trivonometria, etc, etc, principia ás 2 horas. 
“Ainda so acceitam alumnos. (4520) 


Roal irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa 


A CHASE vago um dos lugares de capel- 
lão d'esta irmandade. Quem se julgue 
habilitado para o exercer, queira apresen- 
tar seu requorimento á mosa até ao dia 8 de 
novembro proximo em casa do 1.º secretario 
José Correia de Sá, na praça de Carlos Alber- 
to n.ºº 546 55. (4600) 


do Almeida Soares Penço, morador 

* era Villa Nova de Gaya na Quinta das 

Devezas, está encarregado de contratar um 

guarda livros que saiba o idioma inglez. 

Quem se achar com as habilitações necessarias 

para tal cargo dirija-se aó mesmo, das 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. (4755) 


3RETENDE-SE comprar uma casa em S. 
João da Foz, que tenha frente para a 
praia dos Banhos: quem a possuir é quizer 
entrar om ajuste, póde anannciar n'este 
jornal para ser procurado e falar-se no pre- 
co depois de ser vista a casa. (4690) 


bá Ná pharmacia da rua do Loureiro n.º 46 e 


48, precisa-se de um praticante pharma- 
centico que tenha um anno de prática. 


(4758) 
“ATTENÇÃO 


pREcISA-SE de um bom official de cordo- 
eiro para contra-mestre de uma cordoa- 
ria em Vianna do Castello: quem se achar 
habilitado e lhe fizer conta,dirija-se em car- 
ta a José da Costa Vianna, na mesma cidade. 
(4763) 


| E a familia ingleza, precisa immediata- 
mente de uma criada e um criado, que te- 
nham boa conduta e que saibam cumprir as 
suas obrigações. 
Dirijam-se a Z, no escriptorio d'este jornal. 
(4770) 


U! antigo e bom estabelecido negociante de 
vinhos, em Inglaterra, fazendo um nego- 
cio consideravel, em vinhos do Porto, por ata- 
cado, deseja encontrar alguem, em Portugal, 
com um sortiménto de vinhos bons, serviçaes 
e finos, cujas qualidades possam ser continua- 
das e garantidas, para lhe fazer consignações. 

O presente negocio lhe dá lugar a tomar 
uma consideravel quantidade. 

À quem convier responda a T. P. S. 
Charles Barker & Sons, 8 Birchin Lane, Lon- 
don E. C. (4720) 


ts annol de ouro lizo, com um brilhante, 
que furtaram no dia 26 de outubro p. p. 
de uma casa em Mal-merendas: quem o en: 
tregar na rua do Sol n.º 75 será generosa- 
mente recompensado. (4743) 


| deserta uma pulseira de ouro, no do- 
mingo 23, desde a rua do Almada ató á 
igreja da Trindade: quem a achasse e a quei- 
ra entregar póde fazel-o na mesma rua n.º 
317, onde receberá alviçaras. (4596) 


Cadella perdida 


UEM achar uma cadellinha pequena cor 

de castanha, que se perdeu hontem no 

largo de S. Domingos, a póde entregar na 
rua da Alfandega n.º 5. (4784) 


TA rua de Santo Antonio n.º 151, em casa 

de D. Anna Narciza entregaram ha mais 

de ums mez, uma pouca de seda, sem que a 

torkassem a procurar; presume-se ser de al- 
guma fabrica d'esta cidade. 

— À quem der os signaes certos se entregará, 


pois de certo a entregaram por engano. 


(4781) 
NNA COELHA DA SILVA, moradora 


“na rua das Fontainhas n.º 203, continúa 
a dar criados e criadas. (4173) 


AVISO AO PUBLICO 


FEsENDO feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos chars-à-baves, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para 
a conducção dos anrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço ae 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. | 
-—  Osabaixo assignados, dosejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, oferecem 
mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 


| como se offerecem a ir receber os snrg. passageiros 
|e bagagens ás hospedarias aonde. estiverem, tudo 


pelo preço acima declarado de 160 réis. 
gualmente se offerecom a irem buscar 08 snra. 
passada aonde quer que estejam, isto dentro de 
arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 


d'ahi para cima, pelo mesmo preço de 160 réis por |. 


passageiro, ol 7 | 
Uma hora e meia antes da partida dos comboios 

da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os ás hospedarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegarem à estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 
Aquelles snrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmoschar-âbanc, 

ara serem conduzidos à estação das Devezas, podem 

azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º 133 e 134. 

- E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos e moderados, os abaixo assignados 
offerecem-se a condusir os ditos anrs. passageiros 6 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 

reço mesmo de 100) réis por passageiro e bagagem. 
serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 
novembro. : | 
Porto 4 de novembro de 1864. 
| Augusto da Silva 
Antonio Vieira de Souza 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa 
Joio Parada 
José Dansa 
Manoel Joaquim Barboza. 
(4740) 


O proprietarios da 
fabrica de car- 
ruagens, sita na rua 
“mv de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes e às 
mais pessoas que precisém comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts, - 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom- 
mendas e composturas que digam respeito á sua 
officina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. (4530) 


Para Penafiel 


DANCA Pereira Caramillo participa ao 
publico, que nos dias 9, 10 e 12 partem 
as suas diligencias ás 6 horas da manhã, — 
Preço 800 réis; postura no Largo da Batalha; 
os bilhetes vendem-se no botiquim do snr. 
Manoel Ignacio, na Porta de Carros. 
(4700) 
F FRICKE mudou o seu escriptorio para 
* a rua de D, Pedro n.º 64, 1.º andar. 
(4769) 


PREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 

rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real, 

(4334) 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia de 

uma porta no largo da Feira de S. Bento: 

quem a pretender falle no mesmo largo n.º 
126. : (4772) 


»: 


— ALUGA-SE 


Em S. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeu n.º 49 a 53, epraia 
dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
de mar e entrada da Barra 


A BRIU-SE no dia 10 de julho, 
Recebem-se hospedes, os quaes te- 
rão bom tractamento e commodidades, com 
especialidade para quem precisar de banhos 
quentes, para o que se não precisa sahir 
fóra de casa. k 
Preparam-se encommendas de comida 
pera fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo. 
Almoços servem-se na fórma do costume. 
U jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 
ras da tarde. 
(20959) 


Tudo por preços commodos. 

Novo hotel de Pariz 

STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 

sendo uma às 3 e outra ás 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

As possoas que queiram honrar este hotel 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


HOTEL CENTRAL 


Dº 7 do corrente em diante podem os snrs. 
visgantes e mais passoas dispor das 
commodidades que lhe proporciona o bem 
disposto Hotel Central e Restaurante de An- 
tonio José & C.º,rua do Laranjal n.º 101,per- 
to da Praça de D. Pedro, e no mesmo hotel 
toma incumbencia de qualquer jantar para 
fora, por quanto o seu cosinheiro é o bem 
conhecido e afamado Bernardo Crespo. 


(4768) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES |. 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Grasshouse Street, Regent Strect. 
Londres. (1429) 


ANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos é freguezes ds que mudou o seu 
estabelecimento typogesphico da rua de D. 
Pedro para a ruade Santa Thereza n.ºº 4.6 


6, ao cimo da rua da Fabrica do Tobaco, | 


aonde espera a coalj vação dos mesmos. 


(4211) 
- Attenção 


O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
“? veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para a Praça 
de D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do tan- 
que). (4542) 


A LUGA-SE um escriptorio até o S. Miguel, 
na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim 
de S. Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 
la; quem o pertender falle na mesma casa. 


(4747) 


Attenção 
PRRRUGA DE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. (4230) 


| is casa de um andar, 

quintal e jardim, com lin- 

E) das vistas do mar epanorama 

& da cidade e suburbios, sita 
 narua da Alegrian.º 367. 
| | (4001) 


LUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
dig n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã atéás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4, (3282) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL UE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 

propriedade, com 

muitos commodos, ul- 
Ê timamente renovada. 

| Tem jardim, que se 

pagará junto, 3e o desejarem : tracta-se do 

seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º! 

08 e 70, 1.º andar. (2285) 


Casa para alugar 


OM commodos para grande familia, quin- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. 
Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


Paranegocio ourecreio 


Qu quizer alugar duas moradas de casas 
de dous andares, com quintal, agua e 
lindas vistas, sitas na rua do Costa Cabral 
com os n.º 546 a 538, fallena rua das Flores 
n.º 197 e 199. (4650) 


À quem convier 


LUGAM-SE os baixos da casa n.º 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 

do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
cos Clorigos n.º 39 diz-se com quem se 
póde tractar. (4974) 
UEM quizer slugar um bom armazem, 


proprio para cereaes, fallena rua des. 
João n,º 62, (4309) 


IANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 
mo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 
[4056] 


Papeis pintados para forrar casas 


Grande sortimento a preços 
commodos 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 43 E 45 
(4390) 
- 


— MM + TT + e DT e e e — 


Hotel e banhos quentes! 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
Desde 4 de agosto de 1864 até 5 de novembro tem havido 509 
subscripções por um capital de 255:52 4;000 réis 
À Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e dahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter-um bom rendimento annual. 


As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo |79 


tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. | 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de copital e interesses por morto do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. | 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. à 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades o heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e afinal 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma compáânhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


SS 
508900 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 16annos | Em 20 annos | Em 25 annos 


| Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 10:0008000 | 23:5003000 
+ » elannoa 2 » 8:5008000 | 18:5004000 
» » de 2. » q 8 » 8:000 5000 17:5003000 
» » de3 » a4 >» 7:8008000 | 17:0003000 
> » do 4 » "a 15 s 7:7505000 | 16:6503000 
» 1 possoa del5» 920 » 7:7008000 | 16:6505000 
» » de20 » a 30 » 7:8008000 | 17:0005000 
n » de 80 » a 40 » Ê 8:0003000 | 18:5005000 
Oo.» de 40 » 250 » 8:7508000 | 9:0008000 | 25:0008000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector gerakno Porto é nas dos agentes nas provincias. 
“Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
(3335) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 
4 (4590) 
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PREMIO GRANDE 7:000$000 RÉIS 

|  VIUVA CUNHA | 
TEM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja 

extracção terá lugar no dia 16 de novembro. | 
A mesma senhora tem um variado sortimento de chá, que vende por preços 


commodos. 
Vendeu da ultima extracção os seguintes premios em meios bilhetes, quartos e 


cautellas: 7 
N= “ozo 1008000 (4761) 


LEILÃO COMPRAM-SE 


E houver algum sur. accionista do Banco 
UINTA-FEIRA 10 d te, pelas 10 á a 
Corda da ie a favor eá PE eos S Alliança que queira negociar 30 acções 


o por preço rasoavel, falle na rua da Picaria 
dpaip dp erenat, na rua de 8. CRT8O) nº 85 —sobre-loja. (4796) 
41 Secretario da irmandade das Almas de | W ENDEM-SE duas moradas de casas no- 


O do dous andares com quintal e agua 
S. José das Taipas declara que encon- a à dar 
trou n'uma das caixinhas das esmolas seis | “2 FUA do SUTo NRO Ent EA O erguem 


libras em ouro, embrulhadas n'um papel, pes retender fallo na megma rua n.º ra 
no domingo 6 do corrente, o que faz publico ( ) 


pelo presente annuncio para conhecimento 
fo dera (éro9) | ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


O Recebedor do concelho de Gaya faz sa- 
ber que, desde o dia 2 do corrente mez 
de novembro, se acha aberto o cofre 
da recebedoria do mesmo concelho para 
pagamento das contribuições predial, pes- 
goal, industrial e décima de juros do anno 
de 1864, para todas as freguezias do con- 
celho. A'quelles que não vierem pagar no 
praso legal tem de ser applicada a multa 
que a lei impõe aos remissos. (4790) 


Cartorario da Ordem Terceira de 
3. Francisco 


O snrs. que se ofereceram para este lu- 
gar tenham a bondade de ir saber á se- 
cretaria da Ordem até ao dia 12 do corren- 
te mez o dia em que devem comparecer 
na mesma secretaria para fazerem a prova 
da sua habilitação. 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 

Secretario. 
(4788) 


RECISA-SE mestre e mes- 
tra de primeiras letras 


para o asylo de Oliveira de Azemeis. 
| (4791) 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão 8. 8. Sanderey, a 
sabir com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
| de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 

travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4766 


Londres 
Pa .. O vapor ingles — 
E BETA,— commandan- 
ENA: N te R. Kavanaugh, sa- 

e A a: birá com muita bre- 
ER Toe ne” me vidade. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
collentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou À. Miller & 
C.», rua dos Inglezes n.º 73. -(4441) 


Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-se aqui para sahir 
com brevidade, 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE de uma boa cosinheira, de 
meia idade e de boa conducta, para S. 
Mamede ds Infesta, na estrada nova de 
Braga, junto ao cruzeiro do Senhor dos 

Afílictos. Dá-se bom ordenado. 
(4792) 


Tracta-se na loja. 

PRECISA-SE de uma criada que, além de 
saber cosinhar, saiba outras prendas. 
Dirijam-se á rua de Cedofeita n.º 402. 

| (4793) 


À sm quizer comprar dous campos com 
eira e casa e mais sete casas baixas pro- 
ximas aos mesmos, sitos na rua do Monte Bel- 
lo; falle com Francisco da Rocha Coutinho 
Ferra, Campo de 24 de agosto n.º 130. 
(4744) 


Para carga q passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar. (4225) 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE, — 

Mim capitão Cardozo; para carga tracta-se 
RR com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 

to n.º 71. (4417) 


= e 
Rio de Janeiro 
A nova galera — AMISADE — 

vai sahir com muita brevidade, 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamonto, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrg. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebe carga € passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(4134) 


Londres. 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
| capitão W. H. Hendry, a sabir no dia 
' 20 de novembro, 

(4444) 


Londres 


pe A A escuna ingleza — WAVE, — 
gra, capitão M. Elis, sahe com brevidade. 


Hull o 


' EM DIREITURA 


A escuna ingleza — PRINCESS 
à ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
Wa hir por estes dias, 
Estas (4446) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


New-York 


ER O veleiro patacho — CARLOS AL- 
Red BERTO — a sabir até ao dia 15, 
| (4779) 


Londres 


A escuna ingleza — TREFPUSIS, 
— capitão Il Hetchens, sahe com 
brevidade, 
(4523) 


“Londres 


à escuna dinamarqueza — PER- 
,;— capitão H, Tampki, sahe com 
7 muita brevidade, , 
Ainda tem lugar para carga. 

(4594) 


New-Castle & Leith 


Ss = A escuna — MAROIM, — capitão 


- E, Kimper, sahe com brevi- 


dado. 
(4525) 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Ilha de S. Miguel | 


O brigue — DECIDIDO — capi- 
tão Nunes, sahirá no dia 4 do proxi- 
mo novembro. | 

Von Tae 08 Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Vicente Araujo Lima, Fonte Taurina 


n.º 20 (4084) 
— AVISO 


A galera — SAUDADE — acha- 
q Se prompta a seguir viagem para o Rio 
e de Janeiro. 

am Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Ravicr, rua da 
Carvalhosa n.º 19. ' (8169) 


AVISO 


A A barca — SILENCIO — acha-se 

a prompta a seguir viagem para o Rio 

' de Janeiro, Roga-se aos snrs. pussa- 

em peiros o favor de virem realisar as 

suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 

Porto 22 de outubro de 1864. (4577) 


Rio de Janeiro. 


A barca— FARIA 1.º — sabirá 
a com muita brevidade. 
Eee [to Recebe carga e passageiros, para 
esasiam os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 
(4578) 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sairá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 62 e 64 ou Compostas n.º 4. 

- (3953) 


NE 
W 


RE 
E 
o E 


dos Inglezos 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
MW. bir com muita brevidade, 

Ve Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
n.º 68 e 70, (3888 


dos Inglezes 


Grande do Sul . 


Rio 
Es “A barca — PAQUETE DO RIO 


gi» GRANDE — sabe com brevidade, por 


ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento. 

Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(3484) 


Rio Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ciel 


Sahirá em poucos dias de demora 
or 1er o seu carregamento quasi com- 
pleto, recebendo sómente alguma carga leva e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodus e bom 
tratamento, Ed ane 

Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
pa rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


(3899) 
Bahia 


“A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — a sahir com muita 
brevidado. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


(3448. 
FESP E RICOTA 
Bahia 
A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 
dm Em Dior. é ss 


Grande do Sol 


N; MEN A nova bazea — LUIZA, — ca- 
e pitão Joaquim Adrião da Silvg. 


(4385) 
Pará 


O novo brigue — MARGUEZ DE 
; a SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
ser Balthazar do Conto, 
SE (4386) 


-Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua. da Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bel- 


lomonto n.º 77. (4595) . 
Pará 


à barca — UNIÃO, — capitão Josg 
da Rocha, sahe com brevidade. 

Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-se com os caixas Pinto & Rocha, 
no largo de 8, João Novo n.º 2. (3979) 


e 


> 
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o 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO POR'TO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


